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O Lugar Onde Todos São Iguais 

Giardini Luiz Lenzi é uma escola como muitas que se encontram 
Brasil afora. Crianças que vêem passar sua infância ao longo dos anos, 
sentados nas mesmas cadeiras lascadas, carteiras riscadas (para 
desespero das tias da limpeza), professores que trocam, amigos que 
vêm e vão, esforço por parte de todos, pequenas vitórias, pequenas 
tragédias pessoais, o sinal bate... escola vazia. Amanhã, tudo outra vez. 

Porém, como tantas escolas por aí, a Giardini Luiz Lenzi é 
marcada também pelos acidentes da vida. Foi ali que me deparei, como 
professor, com verdades que antes, ouvia como algo distante. Embora 
haja alunos com famílias muito bem estruturadas lá, nesta escola isto é 
um privilégio. Muitos dos nossos são carentes dos princípios e valores 
que as durezas da vida tratam de apagar. Muitas vezes é ali que nossos 
alunos encontram aquilo que é o mais essencial à dignidade, muitas 
vezes, a luta ali, é pelo dia seguinte: se haverá um lar tranquilo para 
onde voltar. Nestes casos, é compreensível que, não raro, a busca por 
uma nota melhor, por um "comportamento padrão adequado", pelo 
reconhecimento escolar, dê lugar à busca por algo mais simples: 
entender o porquê de se estar ali, de não ter aquilo que todos deveriam 
ter. 


Por este e tantos outros motivos, é que o Giardini Luiz Lenzi não 
é a escola com o melhor desempenho, mas sim, é a escola mais 
necessária, é daqueles lugares que podem fazer a real diferença à 
sociedade, onde se forjam os heróis do futuro, onde os pequenos e 
cotidianos sucessos são um grande salto na vida daqueles que tanto 
precisam. 

Tantas histórias que devem, que merecem, que precisam ser 
ouvidas, repousam em seus corredores, nas casas de onde vêm nossos 
alunos, no passado daqueles que, com tanto esforço, deram o sustento 
para que eles possam adentrar nossas portas ao toque do sinal. Uma 
história não ouvida é um pedacinho de humanidade perdida para 
sempre, é um angustiado lamento que ecoa no silêncio. E quando a luta 
é grande, grande é a história. Que ouçamos, então, suas histórias! 


s 





Aqui, no Giardini, há um momento mágico: a fila do lanche, 
quando tem pão com frango. No bater do sinal, todos correm, sorrindo, 
pequenos, quase crianças, grandes, quase adultos, o nerd, o 
bagunceiro, a patricinha e a funkeira, todos, como se encontrassem, em 
um simples pão com frango, a receita para a felicidade. Este pão com 
frango nada possui de especial em sua receita, em casa faríamos 
sanduíche tão bom, ou talvez melhor, quem sabe; mas o que não se 
tem em casa, no shopping, ou no mais caro restaurante, é algo que 
apenas a fila da escola tem: naquela fila, cada um, com seus dramas, 
incertezas, alegrias e esperanças se encontram em um mesmo lugar; é 
na fila do pão com frango que meu aluno descobre que, em sua solidão, 
caminha junto a outros sós, e que, agora, não mais está sozinho, e no 
rosto de seu colega, reconhece a si mesmo. 

No fim, a fila do pão com frango do Giardini, muito tem a nos 
ensinar, ela é como a vida, ela dá o verdadeiro sabor de nossa 
passagem no mundo, e como a história, ela passa, o recreio termina, o 
sinal bate, e talvez, nas memórias daqueles que um dia ali viveram, 
esta fila, o ritual do pão com frango, será a mais vívida lembrança desta 
época tão boa da vida. Que aprendamos com ela, afinal, escola é lugar 
de aprender! 


— Wander Blaesing, professor. 



Das Antigas... 

Textos escolhidos dentre as entrevistas realizadas com o objetivo 
de se resgatar as histórias da comunidade. Para tanto, os alunos 
escolheram alguém a quem admiravam, e usando um gravador, 
registraram uma conversa com esta pessoa, buscando conseguir, as 
mais belas e valorosas histórias da vida dela. 

Num segundo momento, os alunos transcreveram a entrevista, 
editando os melhores momentos e tecendo comentários, de forma a 
evidenciar a beleza da história. 

Por fim, coube ao professor avaliar, corrigir algumas (mas não 
todasj pequenas falhas do texto do aluno, sempre respeitando a fala do 
entrevistado, escolher e editar o resultado. 

*Todos os créditos ao fim dos textos tiveram seus nomes 
alterados de modo a proteger a identidade dos autores. 
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Não Desista de Seus Sonhos 

Era final de tarde, tínhamos acabado de chegar do mercado, 
chamei ele pra conversar e contar algo de que se orgulhava em sua 
vida. Então começou a contar sobre sua trajetória profissional: 

- Deixa... eu... calma lá! Pera lá, meninas. 

- Não precisa disso tudo. Comecei a ir muito... 

- Bom! Vou contar um pouco de uma história real e verídica que 
aconteceu comigo há não tão tempo atrás assim não. Das muitas vezes 
eu falo isso, eu conto, até meus filhos falam [afinando a voz]: "O pai 
sempre fala só isso. Conta só disso"... 

- Mas quero dizer quanto você se dedica a alguma coisa, quando 
você tem oportunidade. 

A uns quatro anos atrás eu ta va desempregado e ta va em 
desespero, procurando qualquer trabalho e pra sustentar meus filho. 
Não tinha dinheiro pra pagar aluguel, nada, nem comida, e pedi até pra 
Deus pra que Deus me abrisse uma porta de emprego que eu pudesse 
sustentar meus filhos. 

- Em alguns lugares que eu bati, falavam que não valeria a pena 
eu trabalhar por salário tão baixo, que eu não ia conseguir vencer.. Até 
que uma mensagem que recebi de um amigo, dá pra se dizer amigo 
mesmo, ele falou que tinha um: Uma empresa que tava precisando de 
gente pra trabalhar, desmanchando um telhado.. Como eu nunca tinha 
trabalhado, mas o salário era razoável, eu fui e comecei a trabalhar 
abaixo "dum" sol de quarenta graus, desmanchando o telhado sem 
saber, mas determinado por sustentar minha família. 

- Eu tive a oportunidade de entrar dentro de uma empresa, uma 
malharia de renome aqui na cidade de Jaraguá do Sul. E entrei 
terceirizado na parte mecânica sem saber nada, sem conhecer nada, 
sem ter nenhum conhecimento. Mas a vontade e o desejo de vencer é 
tão grande que eu não vi dificuldade nenhuma em correr atrás e 
alcançar meus objetivos. Então em pouco tempo, dois, três meses, me 
colocaram na mecânica e eu fui aprendendo e aprendendo, e com um 
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ano mais ou menos, eu era um mecânico formado, já tendo um amplo 
conhecimento na área. 

- Então, já comecei a melhorar meu salário, um salário que já 
comecei... comecei a manter a minha, minha casa, no meu lar nunca 
faltou nada, não faltou comida. Pude comprar o carro, pude comprar 
várias coisas "pá" dentro de casa e a dedicação não parou por ali, não 
parou por ali porque a empresa exigia muito mais. Quando você tem a 
oportunidade, você tem que abraçar essa oportunidade como se fosse 
uma última chance na tua vida que você teria de conquistar algo. 

- E essa oportunidade também apareceu na forma de trabalhar 
como calderista, outra área que eu nunca tinha trabalhado. Mas como a 
determinação é tão grande na vida da gente quando você quer vencer, 
que eu agarrei de "unha e dente", fui dedicado, aprendi, a empresa me 
forneceu o curso NR13 onde se trabalha nessa área, eu fiz. Quando 
apareceu a oportunidade, a empresa me efetivou, eu fiz o meu salário e 
nesse salário que eu fiz, ainda passei a ser calderista mecânico. Com 
um mês e meio depois trabalhando, já com aquele salário que eu pedi, 
já tive um aumento: um adicional de mais de 20% em cima 

- Hoje posso dizer que, profissionalmente, sou um homem 
realizado. Faço aquilo que gosto, e gosto daquilo que eu faço. E quando 
se tem uma oportunidade, não devemos deixar ela passar, mas abraçar 
ela e fazer ela acontecer na sua vida. 

Nesse momento desliguei a gravação e abracei ele e disse o 
quanto eu era orgulhosa dele ele sorriu e me abraçou muito forte, 
quando estava saindo disse a ele que o amava muito, e ele retribui com 
um sorrisão, de orelha a orelha % 


- Luiza Garcia Pereira*. 

Madinha 

15 de agosto de 2019, 13:55 da tarde. 

É frio nessa tarde de quinta. Minha mãe está na cozinha 
terminando de lavar a louça do almoço. Hoje ela não vai trabalhar pois 
por causa da chuva, ela não consegue ir, ja que ela trabalha no seu 
próprio salão. Vou até a cozinha e sento na mesa, colocando o gravador 
em meu celular sem que ela veja, para que assim eu comece a 
entrevista. 
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- Então mãe, esses dias a senhora me contou sobre a minha 
tataravó, que era índia e tudo mais.. Mas não prestei muita atenção, 
me explica isso direito. 

Ela me solta um sorriso de lado e suspira para começar a falar. 

- Madinha? Era uma boa bisa. Tudo começou com meu bisavô 
que veio de Portugal e achou eia no meio do mato tá na Bahia. 

- E como que eles se casaram? Ou como se conheceram? Porque 
ela vivia na aldeia dela e tudo mais? 

- Não me lembro muito bem disso... Mas sei que Madinha teve 
que ficar presa em uma árvore por sete dias pra ficar calma, eia era 
bruta de um jeito que vou te contar viu. 

Nessa hora, ela solta uma risada baixa. 

- Parece você as vezes, toda bruta e sem delicadeza nenhuma! 
Nós damos risada e me ajeito na cadeira da cozinha. 

- Aí depois ela se acalmou? Eles conseguiram casar? 

- Sim, eles se casaram e tiveram o primeiro filho. Meu bisavô e a 
Madinha foi pra Buerarema tá na Bahia, quando se casaram, e 
compraram uma rua que estava a venda... Era tudo mais barato aquele 
tempo e meu bisavô tinha boas condições né... Não é como hoje em 
dia. 


Concordo com ela em um aceno e presto atenção em cada coisa 
que ela fala. 

- Depois que compraram, eles começaram a fazer filho que nem 
coelhos. O Lisboa* veio do meu bisavô de Portugal, nosso sobrenome 
é português mesmo, e somo descendentes mesmo de índios. 

- E ela morreu com quantos anos mesmo? 100 anos? 104? 

- Com 104. Ela morreu em 2004. Você já tinha dois anos. Ela se 
cuidava muito, vivia usando coisas naturais, talvez isso tenha ajudado 
ela a viver muito. 

- Ela teve uma vida bem vivida, espero um dia chegar onde ela 
chegou com 104 anos. 


li 



EEicoiti Cti^rdi^U, 

- Digo o mesmo. Viu! Ela finaliza, terminado de lavar a louça e 
em seguida, enxugando as mãos no pano de prato que estava ao seu 
lado. 


- A/a na Lúcia Lisboa Cordeiro*. 


Com Família Não Se Mexe! 

Era um belo dia de sol, já no finalzinho da tarde, começando a 
escurecer, estava no começo do jornal, e meu vô tinha acabado de 
subir, para vermos o jornal, como de costume, a TV já estava ligada, 
estava passando uma reportagem sobre um assalto/assassinato no 
jornal, e ja no clima disso eu perguntei a ele: 

- Como era no tempo do vô, sobre a violência e te/s? 

E ele logo em seguida respondeu: 

- Olha meu neto, era tudo muito calmo, teve poucas vezes, que 
precisei usar da violência, para resolver algo. 

Perguntei quando ele tinha feito uso da violência para algo... e 
ele começou a contar as histórias... 

- Houve uma vez, que fui para o baile com uns amigos, e meu 
irmão arrumou encrenca la, conversamos com os encrenqueiros, porém 
não adiantou, ele disse que iria pegar meu irmão quando estivesse 
sozinho, e eu falei que poderiam até pegar para dar uma surra, porém, 
iríamos pagar com a mesma moeda. 

Naquele tempo eles sempre andavam com um canivete no bolso, 
então quando brigassem, iria ser feio. 

Continuamos conversando e assistindo o telejornal, e ele 
continuando a história... 

- Eu e meus amigos éramos espertos, deixamos meu irmão 
sozinho para ir por um caminho, que conhecíamos [...]. Montamos uma 
bela emboscada lá, pois mexeu com meu irmão, arrumou comigo 
também. Nóis era bem loucos, então não tínhamos medo. 

Não sei porque, mas eu e ele começamos a rir bastante e ele 
terminou contando o final. 
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- Estávamos eu e uns seis amigos, bem escondidos no matagal. 
Eles cercaram meu irmão, ele gritou e pulamos para cima deles. 
Estavam em uns três, viram a confusão que se meteram, e saíram 
correndo igual uns cachorrinhos com medo [muitos risos], e assim 
ninguém nunca mais mexeu com a família Ulrich*. 

Eu elogiei meu vô por tal ato, pois com família não se mexe, e foi 
assim que meu vô criou coragem de onde não tinha para defender o 
irmão dele [continuamos rindo por uns cinco minutos]. 

Essa foi minha entrevista com meu vô, foi uma das melhores 
historias que ele já me contou. Espero que goste professor! 

[E tem como não gostar de uma história dessas? - Professor], 

- João Celestino Ulrich*. 


Alegria 

Era uma linda tarde, o sol brilhava no céu que estava quase sem 
nuvens, eu já havia falado com meu tio e ele até escolheu o lugar pra 
conversar, em seu jardim, numa balança grande, como um banco para 
duas ou até mais pessoas, sentamos, e ficamos conversando em quanto 
se balançávamos levemente, com uma vista para o céu, e assim 
comecei a fazer perguntas: 

- Como você conheceu a tia? 

- Eu conheci eia..., nóis cuidava..., a minha mãe cuidava da 
sobrinha dela e ai quando a menina ta com mais ou menos uns... eia 
apareceu lá em casa dizendo que era a sobrinha dela e começamo a 
conversa ai eu levei... deixei ela entra, eia entro foi tá viu a menina e aí 
nóis começamo a conversa... ai eu gostei dela, uma pessoa simpática 
pra conversa e ali a gente... foi entrando em detalhes daqui, detalhes 
de iá e já fui pedindo se eia solteira ou casada e eia disse que era 
solteira e ali nós começamo e di lá pra cá a gente sempre começava a 
se encontra, pela estrada, ela ia lá em casa, eu passava lá na casa dela 
eu via ela lá dava umas conversada e assim nóis comecemo a nossa 
vida, foi indo. 

— É verdade que você e meu outro tio namoravam duas 
irmãs? 
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— Namorava, depois quando... eu comecei namora com a mulhé 
ai eia tinha irmã, e meu irmão fico interessado nela, aí um dia a gente 
combinou, a gente foi pra uma lanchonete e iá os dois começaram a 
conversa dai eia ia iá em casa, ia iá com a irmã eia, foi indo... foi indo e 
quando foram vê, os dois já tavam namorando firme, eia já tava indo iá 
em casa direto, ele na casa deia também e ai até que os dois pegaram 
e resolveram se juntar, aí fizeram uma casinha iá nos fundo da mãe iá, 
se a juntaram, eia engravidou, tiveram o primeiro fiiho e ali foi indo a 
vida deles também. Hoje assim né, as vezes uma simples namorinho, 
as vezes uma simples brincadeira de amizade, a gente é assim né, 
quando tu vai vê a coisa leva a sério e não me arrependo não, nem ele, 
hoje vivemo numa boa. 

— Sempre quando estamos junto com o tio, você sempre 
deixa a gente feliz, transforma o ambiente, e já que você gosta 
de trazer alegria pras pessoas, eu te pergunto: O que é a 
felicidade? 

— A primeira felicidade pra mim é eu senti a presença de Deus, 
sabendo que se hoje a coisa ta ruim pra mim, eu sei que amanhã não 
vai ta, e se for pra amanhã tá ruim, eu sei que Deus não vai deixa, 
tendeu? Então essa é minha alegria, viver sempre assim, se toda vida 
eu me sentir assim, cada vez que eu me acorda eu pode ri, brinca, 
conversa, troca ideias, isso ali é uma felicidade então essa energia que 
eu sinto em mim, quem tá junto do meu lado transmite pra ele, ta 
intendendo? Eu digo assim, se a pessoa tá enferma e você ir lá e dá o 
remédio errado, você vai matá. Mas se você ir iá levar pra ele alegria, 
esperança, através dum pequeno gesto teu de alegria, amor e 
compaixão, você cura aquela pessoa, se aquela enfermidade dói muito 
nele, vai diminuir a dor, tá intendendo? Não vai mais sentir aquela dô, 
então a nossa vida é um mistério e dentro de nóis existe a água e o 
fogo, então nóis sempre temo que deixar acesso dentro de nóis, aquilo 
que nós sentimo pelas pessoa, aquilo que nóis sentimo de acorda de 
manhã e o olhar esse sol brilhando, tendeu? Tudo o que nóis temo do 
nosso trabalho, a vida é difícil? É difícil, claro que ela é, mas eia se 
torna difícil pras pessoas que só pensam em bens materiais, mas pras 
pessoas que pensam em viver bem em harmonia, em amor, em 
carinho, pode ajuda, pode dividi o pouco que tem, com o outro, não é 
difícil. Então, assim eu sinto de leva a minha alegria, o prazer de viver, 
eu gosto de levar pra quem, tá do meu lado, minha família, meus 
parente, os estranho, na minha empresa é assim, com meus cliente, 
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onde eu vou fazer as entrega lá, a gente chega lá rindo, sai de iá rindo, 
brincando, conversando, trocando ideia. Então comigo não tem tristeza. 
Pra que ? 

- Você já passou algum momento da sua vida que não 
deu pra estar desse jeito, trazendo alegria pras pessoas, que 
você estava pra baixo mesmo, que você não conseguiu ser 
assim como você é, todos os dias? Já se encontrou num 
momento que você não estava conseguindo ser assim? 

— Oi ha... eu vou faiar bem a verdade pra ti. A gente, quando 
acontece as coisa, a gente tenta, eu já tentei querer ficá desanimado 
por alguma coisa. Mas aí eu cheguei, fiquei pensando comigo memo, 
sozinho, fiquei pensando assim, pra que? Não vai adiantar nada, porque 
o vento, ele passa arrasando tudo, mas daqui a pouco, ele cessa e 
quando ele, cessa, só vem abundância de novo. Porque você pode ver 
por uma tempestade. Eia vem, arranca casa de todo mundo, tá todo 
mundo triste naquele momento, mas logo vem coisa meihor atrás de 
volta, eles não vão fica só naquela tristeza, não vão vive só naquela 
tristeza, se eles viveu, eles vão vive três dia, dois dia, um dia, tem uns 
que nem vive. Então eu já tentei, depois pensei assim: não adianta, pra 
que, que eu vou me debater hoje se amanhã é outro dia, pra que, que 
eu vou pensar naquilo hoje se amanhã é outro dia, vou ficar pensando 
hoje, vou ficar pensando hoje, vou ficar pensado amanhã, depois de 
amanhã... Quando eu vejo aquilo, já virou uma boia de neve. Na nossa 
vida, não podemos deixar nada cria uma boia de neve, nada aumenta. 
Nóis não podemo deixá, tem um problema até hoje, resolve hoje, não 
deu pra resolve hoje, dorme em paz e vê amanhã o que tu pode fazê, 
amanhã deu pra resolve, deu, resolveu pronto, um problema a menos, 
mas tem pessoas que só vivem enrolada, só com problemas, é 
problema material, é problema espiritual, é problema de briga de 
vizinho, é problema com carro, é problema com esposa, é problema 
com filho, é problema, é problema em tudo. Aquilo cada vez vai 
aumentando mais, então eu sempre procuro não chegar nesse ponto, 
se eu tiver algum problema converso com a esposa Não dá boia, deixa 
pra iá, relaxa, refresca a cabeça tu sabe amanhã é outro dia, hoje não 
deu, amanhã dá, e assim mas não fico me debatendo com isso não, 
não debato com qualquer coisa não, eu não me entrego, to doente? Tô! 
Tô passando uma enfermidade, mas não to me debatendo por isso ai 
não. Ah! Ae é coisa boa? Se é coisa ruim, não me interessa, tô nem aí, 
tô nem um pouco preocupado. Ah! Tem que toma esse remédio? Vô 
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tomá. Ah! Tem que toma a vida inteira? Vô tomá. Mas não vou me 
debater não. Não tô na cama, sempre tem que bota na tua cabeça 
assim ó... O maior problema que eu acho na vida, pessoa se debate. 
Vamo supor que você ta iá numa cama, sem poder comer o que você 
gosta de comer, sem pode ir iá toma teu banho que você gosta de 
tomá, sem pode da tua caminhadinha que tu gosta de caminhá... Meu 
amigo, enquanto tu não tá iá, tu não tem problema na vida. 

- Renato Antunes Vargas*. 


Fogão a Lenha e Chimarrão 

Manhã de segunda-feira., Frio e chuva faziam do clima mais 
agradável possível, sentados em volta do fogão a lenha pedi aos meus 
avós: 


— Vó, como era a vida de vocês antes de virem para Jaraguá? 

Ela com a cuia de chimarrão em suas mãos me respondeu, com 
uma emoção que transmitia o sofrimento e os apertos que passou! 

— Não era fácil, nego! Nóis morava em uma casinha pequena, 
dividia os quarto com tudo nossos irmão, e a vida na roça não era fácil. 
Nóis ia pra escola de a pé ou a carroça quando o pai pudia nos levar! 

Meu avô então cortando um pouco minha vó me contou: 

— E olha que a escola não era nada perto da casa da tua vó! 

Minha vó retomando sua história disse: 

— E adivinha quem fazia o lanche pra nóis! 

Eu todo entusiasmado com a história pedi: 

— Quem vó? Quem? 

Ela com o sorriso estampado no rosto me respondeu: 

— Seu avô, nego. Ele saia mais cedo pra esquentar o mingau ou 
o café pra nóis comer ou tomar no lanche! 

Respondi com muita risada, já que hoje em dia meu vô nem fritar 
um ovo ele sabe!!! 
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Depois de minha risada rolou um silêncio, só se escutava os 
estralos do fogão e as puxadas na cuia do chimarrão. Para quebrar 
aquele silêncio, resolvi pedir ao meu avô lembranças boas que ele tinha 
de Siqueira Belo. 

Dando uma leve risada começou a me contar os causos e as 
brincadeiras que fazia quando era jovem. 

— Se eu te contar, você não acredita, nego, uma vez tive que 
corrê de um toro brabo que meu pai tinha no pasto! Tava eu e meus 
primo brincando de atirar pedra com a chiióida que eu tinha no toro e 
sem querê, acabei acertando nos bago do toro... Mais olha eu nunca 
mais corri tanto na minha vida nego! 

Com todos dando risada minha vó falou: 

— Como tenho saudade da nossa época hein Luiz! Nóis era feliz 
com o pouco que tinha e graças a Deus nunca precisemo roubar pra ter 
comida na mesa. 

Meu vô respondendo meio emocionado disse: 

— Vedade, minha véia. Saudade do tempo que as pessoa era 
mais honesta e todo mundo era feliz com pouco que tinha. Ô tempo 
que não volta mais! 

Vendo os dois emocionados e felizes relembrando dos tempos de 
infância, me despedi e agradeci a história com um abraço apertado e 
um beijo em cada um. Senti uma forte emoção no ar e fiquei feliz por 
ter tirado um sorriso de quem me faz tão alegre! 

- Daniei Trahl Lemos de Souza*. 


Vó Luiza 

Meu nome é Luís Felipe, estou sentado na cadeira para escrever 
sobre a minha vó. 0 mais difícil é que ela não está aqui ao meu lado, 
mas está no meu coração, ela está sempre ao meu lado, mesmo que já 
não viva mais hoje... Vou contar um pouco sobre ela e sobre os 
momentos em que eu estive ao lado dela. 
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Bom, não sei muito sobre a história de vida dela, mas posso 
descrevê-la: Ela é uma pessoa adorável, simpática e tem um coração 
bom. Para mim ela é tudo. Todas as vezes ela me ajuda e ela sempre 
estendeu a mão para ajudar as pessoas, para ajudar o próximo. Passei 
por muitos momentos bons ao lado dela, por tantas vezes ela me leva a 
andar de carroça, por ela ter me ensinado a dançar forró - mas não sou 
bom quanto ela -, ela sempre me chamava de "Guguinho", por ter 
dificuldade de falar meu nome; ela sempre ficava brava comigo por 
riscar as paredes dela com esmalte - eu dava muita risada. Minha vó 
sempre foi uma pessoa sorridente, mesmo passando por momentos 
ruins. 


Depois de um tempo, eu vim embora para cá. Todos os dias eu 
sentia saudades dela, até que ela faleceu. Isso tocou muito meu 
coração, eu chorei muito ao saber... Fiquei mais triste por não poder 
estar na despedida dela, por não poder vê-la pela última vez e dizer: - 
Eu te amo! Obrigado por existir na minha vida, vó! 

Me arrependo muito por não ter perguntado mais sobre a história 
dela. Ainda hoje sinto saudades dela. Queria poder passar mais um dia 
ao lado dela... mas, infelizmente não posso mais. 

Ao terminar este texto sobre minha vó, gostaria de dizer: - 
Nunca deixe de amar a pessoa que te ama, pois pode ser tarde demais. 
E esta foi a história de minha vó Luiza. 


- Luís Felipe da Silva Ribeiro. 

Entrevista com Meu Avô 

Estávamos sentados eu e meu vô na sala da minha casa, era um 
dia ensolarado eu tinha preparado um chimarrão para nós bebermos. 
Minha irmã estava deitada no sofá, assistindo televisão. Eu já havia 
comentado com ele que precisava fazer uma entrevista para um 
trabalho de escola, aproveitei o momento, e comecei a entrevista. 

Eu já tinha planejado algumas perguntas, e sabia que meu vô 
adorava conversar sobre histórias de antigamente, então fiz uma 
pergunta: 

- Vô, quando você era mais jovem, antes de casar, ia em 
algum tipo de festa com os amigos para se divertir? 
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Ele pensou bem, suspirou fundo, e me respondeu: 

- Bom, na época eles não chamavam festa, diziam domingueira. 
Hoje eles diz tarde dançante, mas naquela época era dito domingueira, 
começava a tarde e ia até perto da noite. 

Perguntei então com quem meu vô ia paras as domingueiras, 
mas eu sabia que ele sai sempre com seu irmão Tiloco: 

- Ah, ia eu e meus irmãos, o Tiloco, o Rogério, às vezes as guria. 

Ele me contou também que faziam outros tipos de festa: 

- Quando tinha alguém de aniversario, também era feitas as 
surpresinha: Quando tava de aniversario, ia iá na casa dele, umas hora 
da noite e fazia uma surpresa. Às vezes já tava dormindo, daí tirava e 
arrancava ele da cama e já ia dançando, o gaiteiro dançando e era feita 
a festa. 

Ele continuou me contando algumas de suas diversões. Perguntei 
a ele se ele saía para fora da cidade aonde ele morava. 

- Saía sim, ia nas carrerada no interior, aonde dava carreira, 
corrida de cavalo, néh! Era um divertimento que a gente tinha naquela 
época, era isso: carrera, corrida de cavalo. 

Me interessei pelo assunto das corridas de cavalos, então 
perguntei se ele também corria: 

- As vez sim. As vez ia levava um matumbo iá e... 

Ele estalou os dedos e deu uma risadinha. 

Depois de conversamos sobre a diversão dele resolvi mudar de 
assunto, ele então começou a me contar como eram as casas 
antigamente, antes mesmo dele nascer, e me disse que quem contava 
isso pra ele era o falecido pai dele: 

- O pai morava, nasceu e cresceu no interior, e no tempo em 
que ele ainda era solteiro, e despois de casado, era tão interior que diz 
que ás vez viajava dez a doze quilômetros entre um morador e outro, e 
era matão fora afora. Diz que eles tinham medo de sair à noite e 
encontrar os bicho feroz: leão, onça. 



Esfria, 

Pelo jeito diferente com que ele contava a história, dava de se 
perceber que realmente foi alguém que contou a ele, e não ele que 
presenciou pessoalmente... 

- Naquela época eles faziam as casa, diz que era tudo casa bem 
alta do chão, um metro e meio dois metro de altura do chão, e daí era 
feito uma cerca ao redor da casa, e a noite eles recolhiam tudo: as 
criação de animai dentro do cercado, e eles dormiam embaixo da casa. 
Daí se tinha pessoa dormindo na casa, os bicho feroz não chegava 
perto. 


Conversamos um pouco sobre como hoje em dia não existem 
mais tantos bichos como onças e leões, mas eu percebi que ele ainda 
queria falar algo sobre como eram as casas, pois esse era o assunto 
inicial da história. Então perguntei se ele chegou a ver alguma casa 
desse tipo: 

- Bom, uma vez eu e a falecida [minha vó], forno fazer uma 
visita, ali, em Pomerode, numa vila onde só tinha antiguidade, coisa dos 
tempo mais antigo; e lá, tinha sim, uma casa desse tipo, e quando o 
instrutor pergunto se alguém sabia por que que a casa era feita 
naquela altura, eu fui o único que sabia, então e contei pra ele por que 
que era assim e ele confirmou, disse que era assim mesmo. 

Ele continuou me contando sobre a vila e " outras coisa que 
tinham lá"e que ele também conhecia, ou já tinha ouvido falar. 

Eu encerrei a entrevista e percebi que meu vô estava feliz por eu 
ter ouvido ele aquele tempo todo, depois que minha vó faleceu, ele 
ficou muito solitário, e sempre que a gente vai visitá-lo ou ele vem nos 
visitar, ele fica mais alegre, a gente percebe isso apenas no jeito dele 
falar. 


Fiquei feliz por ele ter aceitado fazer esta entrevista comigo, e 
mesmo após eu terminar, ele continuou conversando e contando 
histórias para mim. Fiquei feliz por perceber que ele estava feliz. 

- Kaio Viile Heins*. 


O Baile 
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Era tarde. Estava um sol lindo. Fui até a varanda onde minha vó 
estava sentada no banco, olhando a vista, como ela faz todos os dias de 
tarde: 


— Vó! Você pode me contar uma história de quando era 
mais jovem, quando você se divertia na sua infância? É para 
um trabalho que estou fazendo para a escola. 

Ela então já ficou toda feliz em contar uma história. Pois aquela 
ali adora contar uma história. 

— Claro querida, tu sabe que eu gosto é muito de contar 
histórias. Quando eu era mais nova eu e minhas irmãs fizemos tantas, 
mais tantas bagunças, que nem te falo. Quando a gente tinha lá os 
nossos dezesseis a dezessete anos, aprontava mais tanto, que era 
quase todo dia apanhando do pai, uma atrás da outra na filinha da 
surra. 


— Teve um dia que a gente foi pra um baile com os amigos, e 
claro, com hora pra voltar, porque o pai era bravo com essas coisas. 
Mais então fomos, e ainda no encontro com os nossos amigos, eles 
estavam de carroça. A gente já toda feliz, porque nóis ia chegar na 
festa de carroça, todas se achando as top. Aí fomos subir na carroça, 
aqueles craquento dizendo que eles é que iam de carroça, e a gente 
tinha que ir de a pé. E então, vamos lá, andar uns 3 três quilômetros 
até o baile, de a pé, todas bravas, porque deixaram a gente de a pé. 

— E então chegamos lá no baile. A gente foi entrando toda boba, 
porque a gente ia festar. E aí naquele andando e dançado, demos de 
cara com os pilantras que fizeram nóis vim de a pé pro baile. Minha 
irmã toda se achando o machão, começou a berrar com eles no meio 
do baile, parecendo uma louca, e eu, toda envergonhada, sem saber 
aonde botar a cara. 

Nesse momento ela parou de falar por uns momentos e começou 
a rir, com um olhar tão alegre e de saudade das lembranças que ela 
tinha... 

— Vó! Você tá bem vó? Quer continuar? 

— Pois olha minha filha, tô ótima em lembrar desses tempos que 
não voltam. Mas vamo logo, tem que terminar a história. 
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— Então, eu ali, toda vermelha, vendo a burra da minha irmã 
gritar com os meninos... Como uma irmã mais velha, peguei eia pelos 
cabelos, e disse pra eia que gritar não ia ajudar em coisa alguma. 

— Só tava me fazendo passar vergonha sua miserável! Tenho 
uma idéia bem melhor... 

E pegamos e saímos. Eu já, toda brava, porque tava passando a 
maior vergonha. Então já fui procurar a carroça dos guri e peguei o pé 
de cabra que achei dentro do lixeiro perto dá saída. Tirei todas as rodas 
só pra eles virem de a pé também, e ainda levarem uma surra do pai 
deles. 


— A gente, toda feliz, porque fizemos nossa vigarice e então 
lembramos que esquecemo a hora que era pra voltá pra casa. pá 
saimo correndo pra casa. Chegando em casa, o pai na porta, com a 
cinta na mão, esperando nóis. Cada uma passando pro carto e levando 
um cintada na bunda. Acordei no outro dia, já feliz porque ia toma o 
meu café e come um pãozinho. Vi na porta o pai do Roberto, que era o 
dono da carroça que eu tirei as rodas, conversando com o meu pai. 
Nem deu tempo de eu pensar pra que ele tinha vindo até aqui em casa, 
o pai já virou pra mim foi tirando a cinta e lá i a... a... gente, de novo, 
na fitinha da surra. 

Ela terminou a história e caímos na gargalhada, com ela toda 

feliz. 


— Então vó, gostou de relembrar esses momentos da sua 
juventude? 

— Gostei minha filha, que bom que tu me fez lembrar disso. É 
tão bom lembrar desses tempos que não vão mais voltar. 

E então terminamos tudo, e ela, muito contente em me contar as 
histórias de adolescência dela. 


— Luiza Graziela Mannes*. 


Quando Eu Conheci... 
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Terminamos de almoçar. Servi sua sobremesa favorita: torta de 
bolacha. Esperei o jornal que ela assistia entrar no intervalo para fazer 
a pergunta que me intrigava: 

— Qual história marcou a sua vida? 

- Bom... O que marcou minha vida, foi quando conheci o 
Renato, o nascimento dos meus filhos... 

- E como a senhora conheceu o Renato? Perguntei, 
interrompendo a sua faia. 

- Foi em uma das festas que íamos antigamente, minha avó não 
deixava a gente sair de casa, por isso eu e minha irmã dizia que íamos 
pegar flores pra levar no cemitério no túmulo de uns parentes nossos, e 
no meio do caminho jogávamos as flores fora, tirávamos o calçado e 
íamos correndo até o salão, porque as festas de antiga mente não são 
iguais às de hoje. 

Disse eia, se empolgando em contar como ia "aos bailão". 

- As festas começavam às 13 horas e iam até as 17 horas. E 
nesse horário tínhamos que estar em casa. Floje em dia viram a noite e 
vão até umas horas... íamos nessas festas pra dançar, conhecer as 
pessoas... E era todo domingo né. 

- Tem alguma história em específica que gostaria de 
contar? Indaguei, já quase esquecendo da pergunta principal. 

- A minha irmã gostava muito de namorar, e eu não. E como ela 
era a mais velha, namorar era com ela mesma... E um dia, nós íamos 
indo e encontramos com dois militares, e eu não gostava de "melico" 
aquela época, e ela ficou com um, e queria que eu ficasse com o outro. 
Aí, eu disse que eu não queria ficar com aqueles "melico" e nem ia 
dançar... Aí começamos a discutir, mas brigas aquele tempo, eu não 
lembro de ter ocorrido nenhuma. 

- E em qual dessas festas a senhora conheceu o Renato? 

- Ah! Eu morava do lado da minha comadre e eu tinha deixado 
uma meia na casa dela, aí antes da gente sair pra festa, eu passei na 
casa dela pegá minha meia e dei de cara com ele, ele disse boa tarde e 
a gente conversou. Depois, peguei minha meia e fui embora, pois eu e 
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minha irmã estávamos com pressa, pois tínhamos que voltar pra casa 
cinco horas. 

- Depois que saímos de lá ele perguntou pra comadre aonde 
estávamos indo e ela disse que estávamos indo pro salão Santa Maria, 
então ele foi atrás, mas quando chegou lá, viu que tanto eu quanto 
minha irmã estávamos acompanhadas. 

- Nós ficamos só um pouquinho e já tivemos que ir embora... e 
ele nos seguiu mas não conseguir nos alcançar... e nós nos conhecemos 
assim! 


- E como que vocês começaram a namorar? 

- Um dia minha comadre contou que ele tinha um depósito de 
bananas, aí resolvemos ir lá, porque a gente gostava de banana feito 
macaco. Disse ela, rindo. 

- Mas o atendente disse que ele não estava lá no momento. 

- Qual das suas irmãs foi junto? 

- A que morreu num acidente a uns vinte anos atrás, Salete, a 
mais velha. Sempre andávamos juntas, aonde uma ia, a outra ia atrás 

Reparei que seus olhinhos se encheram de água. 

Alguns instantes depois eia tornou a contar: 

- Aí ele veio na frente da casa da minha vizinha e começamos a 
conversar, e ele queria pegar na minha mão, e eu sempre o negava, e 
essa minha comadre viu e contou pra minha vó. Aí cheguei em casa e 
minha vó perguntou se era verdade que eu estava conversando com ele 
lá na frente, e se ele quisesse algo comigo era pra ele ir em casa, e só 
nas quartas das 20 horas às 22 horas .... Eu acho que ele começou a 
gostar de mim, porque depois foi pedir pra minha vó se eu não podia 
namorar com ele, e ela deixou. 

Vi em seu rosto um sorriso que chorava de saudades do seu 
falecido amor... 


- Solange Simões Ribeiro*. 


Fim de Tarde 
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0 cheiro de café no ar e ao fundo os sons das risadas de meus 
irmãos, era esse o cenário de fim de tarde. Estávamos eu e minha mãe 
sentadas à mesa, frente a frente, como fazemos todos os dias, jogando 
conversa fora, afinal, esse é o nosso momento de lazer compartilhado, 
é onde desabafamos, fofocamos e damos infinitas risadas. Sempre 
admirei muito a minha mãe. Tudo bem que isso é algo dito por todo e 
qualquer filho, mas eu realmente a admiro, não só por ser minha mãe, 
mas por todas as suas conquistas que foram alcançadas com tanto 
esforço e batalhas. O assunto da vez é a maternidade, e posso dizer 
que é um assunto muito recorrente aqui em casa, pelo simples fato de 
eu e minha mãe sermos como água e óleo, minha mãe com cinco filhos, 
e eu, que não me vejo de jeito nenhum como mãe. Não que eu não 
leve jeito nem nada disso, apenas não é uma vontade minha. E hoje é 
mais um dos dias em que minha mãe tenta me fazer mudar de ideia me 
contando suas "maravilhosas experiências" e seus "momentos 
gloriosos". Minha mãe sempre se emociona muito com as lembranças, 
ela me conta como foi me "planejar" aos 19 anos, e conta o quão 
amada eu fui desde o momento em que nasci. 

- Eu nunca tinha visto teu pai chorar, mas naquele dia ele 
chorou, chorou um choro de alegria, e era por ti. 

De todas as outras gestações a que mais me comove é a do 
Miguel, o irmão do meio, diferente da minha, não foi algo planejado ou 
esperado, simplesmente aconteceu. Na época não estávamos tão bem 
financeiramente, o que acabou acarretando em uma época muito difícil 
para todos nós. 

- Foi, sem dúvidas, o pior e o melhor momento da minha vida, 
sabe! Era minha terceira gestação e eu estava maravilhada por mais 
uma bênção. Mas estava preocupada ao extremo por não saber se 
daríamos conta. 

Mesmo com tudo isso, depois de toda a preocupação e o 
tormento veio a calmaria, minha mãe deu a luz ao nosso "neguinho" e a 
mais dois anjinhos que hoje alegram os nossos dias. Como agora, que 
em meio a lágrimas de emoção, nos alegramos em ouvir suas risadas 
que ecoam lá de fora. Assim terminamos nossa tarde, com café, 
lágrimas, risadas e muito amor. 


- Graziela Winter Coiigny*. 
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Régua 

Era uma noite de segunda-feira quando ela começou a me 
contar. A noite não estava muito agradável naquele dia, pois o frio lá 
fora estava menos de dez graus e o barulho da chuva incomodava um 
pouco para escutar o que ela falava, ainda mais com aquela vozinha 
baixa que ela tinha. Minha vó estava sentada no sofá quentinho com 
uma coberta enrolada nos pés, enquanto eu sentava em um banquinho 
de plástico daqueles brancos.Apertei o botão do celular e comecei o 
áudio: 


— Então vó, o que a senhora tem para me contar? Perguntei 
meia sorrindo. 

—Já tem alguma coisa em mente? Ela deu uma risada. 

- Ah se tenho, Milena, tenho muitas histórias para contar sobre o 
meu... - gaguejou um pouco - sobre a minha infância, e uma delas é 
como eu apanhava. Deu uma risada e ri com ela. 

— Apanhava de quem, da sua mãe? Perguntei. 

- Também apanhava muito dela, mas eu não quero contar isso, 
quero contar como eu apanhava na escola, dos professores. 

— Ah, isso eu sei, que antigamente os alunos apanhavam 
bastante. Interrompi ela. 

- Eu vou contar de um dia que eu nunca me esqueci. Tem que 
falar o dia que aconteceu ai no celular? Perguntou, assustada, antes de 
começar. 

— Não precisa, só se você lembrar. 

- Eu não lembro, faz tanto tempo. Deu uma risada. 

- Lembro-me da primeira bronca que levei na saia de aula, por 
não ter feito as atividades que a professora passou. Eia não gostava 
muito de mim, não sei porque. Olhou para mim e levantou os braços. 

- Eia estava passando em cada carteira com uma régua na mão 
para ver quem fez e quem não fez, quem não tinha feito levava uma 
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reguada na mão, e não era uma reguadazinha não, ela dava com tanta 
força que as vezes chegava a ficar marcado. 

Do nada a gente escuta um raio forte, quase finalizo o áudio sem 
querer, e ela dá um pulo no sofá, forcei pra não rir, tadinha. 

- Deus me livre, tá caindo o mundo iá fora. Dá uma risada. - Eu 
nem lembro onde parei. 

- Estava falando da régua. 

- Ah, tá\ Enquanto ela passava, eu nem sabia de qual atividade 
se tratava, porque, eu não me lembro se tinha faltado ou não tinha 
feito mesmo. 

— Nossa vó, não sabia que a senhora era assim. 

- Fica quieta e deixa eu contar. Eu era uma boa aluna, menina. 
Me olhou séria. - Enfim, tinha chegado a minha vez, eia pegou o meu 
caderninho e viu que não tinha nada, então eia pegou nos meus 
cabelos assim ó... - pegou o cobertor e começou a puxá-lo - e me 
ergueu da cadeira, deu uma reguada na minha mão e começou a gritar 
comigo. 

- Mas ela só fez isso com você? Perguntei assustada. 

- Não, eia fazia com todo mundo, mas do cabeio fui a única 
daquela vez. Lembro-me que ela olhou para baixo, pensativa. 

— Mas ninguém fazia nada? Você não contava pra 
ninguém? 

- Não adiantava, naquela época era normal apanhar de professor 
na escola. Mas passado é passado, só sei que depois daquele dia não 
deixei de fazer uma atividade, e quando não fazia, faltava na escola 
porque não conseguia fazer. Mas eu apanhei bastante de professor. 
Aquela professora era meio velhinha, se estressava mais fácil, sabe. 
Tinha um amigo meu, o Josias, que ele já apanhou de régua até nas 
pernas. 

- E a sua mãe não faiava nada que você voltava 
machucada? 
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- Não. Mas eu nunca apanhei de ficar machucada mesmo, mas 
levei bastante reguada. 

— Nossa vó, credo, ainda bem que não é mais assim, 
senão eu ia apanhar todos os dias. Dei uma risada e ela me 
olhou sério. 

- É, vocês jovens de hoje em dia tem muita sorte mesmo, queria 
ver algum de vocês aguentar uma reguada na mão como eu levava. Eu 
levava meus materiais tudo em sacos de feijão e arroz, não tinha 
dinheiro pra comprar uma mochila, e os sacos eram fortes ainda. 

- Ainda bem que eu não vivi naquela época então! Dei uma 
risada. - Você tem mais alguma coisa para falar vó? A bateria do celular 
está acabando. Já tinha se passado mais de vinte minutos. 

- Eu vou dormir, que já está tarde. Se levantou do sofá. - gostei 
de relembrar de algumas coisas que aconteceu. Depois, finalizei o 
áudio. 


- Maria Manske Meira*. 


A Bronca 

Eu estava em casa, então chamei minha mãe, sentamos na cama 
então falei assim: 

- Mãe você tem alguma história para me contar? 

Então ela pensou um pouco e respondeu: 

- Quando eu era pequena, lá pelos 8 ou 9 anos eu já cuidava da 
casa e dos meus irmãos, pra minha mãe trabalhar, e um dos meus 
irmão era muito atentado... 

Nesse momento, nós rimos. 

- Mas, continuando: Eu estava fazendo comida e meu irmão 
começou a ratiar, mas não dei muita bola, porém já estava ficando 
estressada com ele. 

- Então separaram uns trinta minutos de muita chateação, ele 
veio me encher de novo e nesse momento eu estava fazendo comida - 
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pra ser mais exata chimia de ovo [muito bom] -, então o satanás de 
meu irmão veio incomodar. Sem querer joguei um pouco de ovo muito 
quente na orelha dele [caímos no riso novamente], depois disso fiquei 
com muito medo da minha mãe e do pai, desliguei o fogo e corri pra 
casa da minha vó, porque meus pais já estavam chegando e eu já sabia 
que ia apanhar, correndo e chorando. 

- Já cheguei na casa da vó chorando por que o medo de apanhar 
era grande, porém ela me acalmou e fiquei mas tranquila. Então meus 
pais chegaram, estava com as pernas tremendo, pediram o que tinha 
acontecido, expliquei tudo para eles, mas eles não estavam com uma 
cara muito legal. Então me deram uma bronca fudida e fizeram nós se 
pedir Descupa. 

- E foi assim, a minha história do ovo quente na orelha, hoje em 
dia eu comento essa história pro meu irmão e a gente dá muito risada. 

- Tá, acabamos? Porque eu tenho que lavar a roupa. 

Então levantamos da cama e continuamos o nosso dia. 

- Karlos Adrian Nicht*. 


Batalha Interna 

"História marcante e de finai feliz, com certeza, é 
nascimento de filho". Relata mãe solteira sobre sua depressão pós- 
parto: É muito triste esse tipo de situação que nós mulheres muitas 
vezes passamos. 

Em uma entrevista feita para trabalho escolar, após sentar-se 
com filha, mãe desabafa sobre a tristeza vivida em seu último parto e 
todos os obstáculos que enfrentou durante. 

Filha:- De forma mais detalhada, poderia me explicar a história, 

mãe? 


Mãe:- Eu pouco lembro né, de nascimento de filho... 

Filha:- Ah, então como é que você diz que foi marcante? 
Mentirosa (risos). 
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Mãe:- Não. Porque é um momento único, a gente grava pra 
sempre, mas não lembra os nove meses, né! 

Filha:- Mas, quando nasceu mesmo, mãe. 

Mãe:- Então vou falar do seu nascimento. 

Filha:- Por que? [questiono emburrada ]. 

Mãe:- Porque foi o último, e pra minha memória, é o mais 
recente, mesmo sendo há quinze anos atrás, consigo lembrar um 
pouco. 


[...] 

Mãe: - Então, pra lembrar de tudo, tenho que juntar as 
memórias em pedaços... 

- Primeiro que o dia em que você nasceu foi dois dias antes do 
aniversário da mais velha, Pâmela. 

Filha:- Sim eu sei! 

Mãe: O que eu lembro é que, graças a Deus, eu já estava 
trabalhando na prefeitura. E você nasceu de forma melhor que teus 
irmãos, pelo meu plano do "convênio". E quando eu me internei, lembro 
que seus irmãos ficaram sozinhos em casa com seu pai, que era o que 
mais me assustava. 

Filha:- Internada? 

Mãe:- Sim, pra você nascer né. Fiz cesariana e aproveitei pra 
fazer cirurgia pra não ter mais filhos. 

- Depois de mim ela quis parar... Que ironia. 

Filha:- Glória né! 

Mãe:- Depois que tudo passou só pensava nos teus irmãos. Em 
como estariam sem mim... 

Aflita, relata sobre o inferno pelo qual passou (inclusive na 
gravidez) com seu ex marido, meu pai. 
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- Ver sua irmã de uma janela do alto do hospital com uma cara 
triste e deprimida só me fez sentir pior e me fez pensar em como 
deveria me recuperar rápido pra vocês, já que eu definitivamente não 
tinha ninguém. [Começo a lacrimejar]. 

Filha:- E seus irmãos mãe? 

Mãe:- Pouco se importavam, Dayanny. Cada um tinha sua vida. 
Além do que, seu pai não deixaria ninguém nos ajudar, você sabe como 
ele é! 


Filha:- Entendi mãe... e depois disso? 

Mãe:- Na verdade, depois do hospital, passei a me sentir inútil 
por não poder me mexer muito pra cuidar de vocês, e por ter 
enfrentado tudo aquilo sozinha. As mulheres geralmente passam por 
essas coisas com seus maridos no hospital. Mas eu não pude passar 
com ninguém. Ele tinha que ficar em casa "cuidando" de vocês... e eu 
estive só. 

Após contar resumidamente a história, ambas entram aos 
prantos desesperadamente. É patético que só tenha percebido com 
essa entrevista que por trás desses olhos verdes há um leão que luta 
por mim desde antes do meu respirar. 


- Dayanny Katya Olga Luzia*. 


Lembranças 

Desde que me entendo por gente lembro de você fazendo de 
tudo por mim, sempre tivemos uma ligação e muito forte por sinai, não 
somente de DNA, mas também de compaixão, carinho. Éramos 
grudados quando morávamos juntos, mas então você partiu. Foi para 
uma vila de Rio Negrinho chamada Volta Grande. Mas isso não me 
impediu de ir te ver, nas férias de julho, feriados. As férias inteiras de 
fim de ano eu passava com você, e jamais vou me arrepender de ficar 
com você, pois agora, mais que nunca, queria você de volta, nos 
aniversários, de cada dia. 

Nesta vila não existia shoppings, lanchonetes, wi-fí, nem antena 
para operadoras de celulares, mas com você, nenhum dia era igual. 
Tínhamos nossa rotina, mas sempre algo novo aparecia. Durante a 
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semana, você acordava cedo, ia para o banheiro, arrumava seu cabeio, 
colocava água para ferver, abria a porta, descia a escada, colocava sua 
botina velha e seu chapéu, ia até o rancho pegava o trato para os 
pássaros e colocava na casinha; ligava o radinho, que ficava em cima 
da geladeira, e ficava na frente da porta vendo o sol nascer. Então 
tomava seu café, ia pra fora regar as flores e cuidar da sua horta, lia o 
jornal e ouvia as notícias no rádio, e fazia cara de bravo quando 
tocavam música pop, reclamava que o almoço demorava: 

- Isso é a janta, e não o almoço, tá louco, que demora! Dizia 
todo dia às 11:50. 

Após o almoço ia pra saia, deitava e esticava os pés em cima do 
pelego, dormia até as 13:00 depois saía, e eu ia junto em todo canto 
que você estava, do seu lado eu ficava. íamos na agropecuária do 
Hinke não pra comprar ração, e sim para tomar chimarrão e dar boas 
risadas com os amigos. Eu era apenas uma criança e entendia todos os 
assuntos que você falava; alugava uns filmes pra mim também; depois 
íamos até o bar do Sr. Alfredinho onde eu sempre ganhava um "mimo" 
do dono. Você bebia um maracujá e conversava um pouco mais, depois 
íamos até o mercado pagar as contas e comprar algumas coisas que 
estavam faltando em casa; saíamos de lá e íamos até a borracharia do 
Blumenau que ficava em baixo da casa de uma família que me amava, 
e eu ficava na casa deles às vezes, mas você sempre se preocupava se 
eu estava bem, depois andávamos até em casa, você com suas mãos 
para trás e cabeça baixa e conversávamos o caminho todo. 

Nos finais de semana. Ah! Como era bom, no domingo de manhã 
você assava a carne para o almoço, bebia seu copo de 51 ou pinga de 
mentruz, colava o CD do Porca velha pra tocar, sentava na cadeira e 
mexia o dedo quando gostava da música. O cheiro de costeia assada, a 
felicidade na simplicidade, convidava os amigos para almoçar, então 
começava a festa, as risadas, a sanfona tocando, uma mesa repleta de 
amigos, e apenas uma criança, eu, e eu ficava tão feliz de ver tudo 
aquilo, porque pensava que eu ficaria assim quando ficasse velha, e 
quem me dera ter uma vida como a sua foi. No fim da tarde, a meihor 
coisa que gostávamos de fazer era ficar sentindo a brisa fresca do 
verão vendo o sol se pôr lentamente, ouvindo os pássaros cantando, os 
cavalos relinchando. Como eram bons esses momentos simples que 
marcam nossas memórias, principalmente a minha. 
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Lembro de seus aniversários, você não gostava de comemorá-lo, 
mas ficava feliz em nos ver juntos como uma família, de todas as vezes 
que meus primos diziam que eu era sua favorita, mas mesmo você 
negando para eles, você dizia que eu era sim sua favorita, pois era sua 
primeira neta e éramos inseparáveis, e que, quanto eu faiava do meu 
futuro e que queria ser policial, você ficava bravo, pois faiava que não 
queria me ver dentro de um caixão. Você sempre cuidou de mim, 
mesmo quando não estava por perto, ajudava como podia e se 
preocupava com minhas irmãs. Quando meu irmãozinho nasceu, lembro 

que você ficou extremamente feliz, ele é idêntico à minha mãe e seus 
atos são iguais aos seus, infelizmente ele não vai lembrar de você tanto 
quanto eu, e o quanto você foi e ainda é importante pra mim. 

Ainda acho que tudo isso é um sonho e que você está lá 
cuidando da sua horta, e que nada aconteceu no dia 29 de abril, às 
01:15 da manhã, e que as 09:00 estaria te vendo dentro de um caixão, 
eu torci a cada segundo para aquilo ser uma brincadeira e você iria 
levantar de lá e me dar um abraço e falar que está tudo bem. Mas 
infelizmente isso não aconteceu, e ver você sendo colocado debaixo da 
terra, foi a maior dor da minha vida. Com certeza o senhor deve estar 
muito melhor onde quer que esteja, mas a dor que você deixou jamais 
vai acabar. Nunca vou lembrar de você dentro do caixão, e sim de você 
saudável na frente da porta de casa com as mãos para trás, olhando no 
fundo dos meus olhos e sorrindo. 

Avô, Grandfather, Grand-père, GroBvater, Abuelo, Nonno... 

A mesma palavra em várias línguas, e o mesmo significado: O pai 
da sua mãe ou o pai do seu pai; 

Para mim significa muito mais que isso, significa: Um amigo mais 
velho, um segundo pai, alguém que está aH só pra te fazer a pessoa 
mais feliz do mundo, que cuida, que sempre me protegeu de tudo e 
todos, que te dá todo seu amor, sua compaixão e carinho e seus 
preciosos pensamentos e ideais. Não tenho palavras suficientes para 
descrever um homem inspirador que você foi, mas o que escrevo, é 
com todo meu amor e todas as minhas lágrimas, isso é por você, pra 
você. E que independente de onde você Pedro Gonçalves de Lima 
estiver, saiba que eu te amo de mais e que sinto sua falta dia após dia, 
esperando um dia te reencontrar e ihe abraçar eternamente. 
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Com amor, sua neta. 


- Luíza de Uma Cordeiro. 
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A minha história é de uma mulher muito especial, que me 
mostrou o quanto eia foi e é guerreira, me mostrou o tamanho da fé 
dela, espero que vocês gostem da entrevista que eu fiz.! 

Superação 

Minha vida começou meio turbulenta, pois quando ao nascer foi 
descoberto que eu tinha um tumor no lado esquerdo e era maligno. 
Com essa descoberta vieram também as convulsões a partir dos 9 
meses. 

Ao passar alguns anos, minha mãe notou que eu estava 
demorando muito a caminhar. Fazendo alguns exames, deu que eu 
tinha problemas nas pernas, e com isso foi descoberto o porquê de 
estar demorando para andar, ou talvez não andasse jamais. Mas com a 
graça divina, muitas orações, fé essa batalha foi vencida. 

Fiz tratamento até meus 12 anos, para as convulsões e o tumor, 
conseguimos vencer, foi muito difícil para mim e para a minha família. 
Frequentei a escola normalmente. Sempre fui uma criança alegre, 
simpática. Os anos se passaram e eu já estava com 16 anos, vencemos 
o tumor e eu já conseguia andar bem, (lembrando que comecei a andar 
com quase 5 anos). 

E ai veio a adolescência e comecei a trabalhar num mercado, um 
belo dia, quando estava indo pra casa, vi um lindo menino com a pele 
clara e um sorriso encantador, o coração bateu mais forte (mal sabia eu 
o que estava por vir).] 

Começamos a nos conhecer, namoramos por algum tempo mas 
acabamos terminando, e cada um seguiu sua vida. Passou alguns anos 
e nos reencontramos, a paixão renasceu, voltamos a namorar e logo 
decidimos morar juntos. Éramos um casal feliz, ele era um bom 
companheiro, me ajudava, dividimos tudo, tínhamos diálogo, era pra 
mim o marido perfeito. Passou-se três meses e ele começou a ir atrás 
da ex-companheira dele. 

Esses encontros dele com a ex acabou em uma gravidez, (sim ele 
engravidou ela estando comigo). Assim que descobri, me separei dele. 
Ficamos dois meses separados. Ele ia todos os dias atrás de mim, 
implorando pra voltar. Dizia que o filho não era dele, que me amava e 
eu acabei "perdoando". Voltei para ele, achando que ele tinha 
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mudado. Parecia que tudo estava perfeito novamente. Mas me enganei 
pois as traições pioravam, e quando quis colocar um ponto final de vez, 
descubro que estava grávida. 

Com a notícia da gravidez eu estava muito feliz e ele também, ele 
começou a ser mais carinhoso, cuidadoso, chegava do serviço no 
horário certo, me ajudava em tudo. Estávamos ansiosos para saber o 
sexo do nosso bebê, fomos fazer a ultrassom e descobrimos que seria 
uma menina; e de repente ele mudou, não disfarçou a decepção 
quando ele soube que seria uma menina: sua feição, os carinhos, a 
bajulação o companheirismo dele acabou (até hoje me pergunto se ele 
queria aquele anjo comigo). 

Minha gravidez foi de alto risco, toda conturbada, o risco de 
aborto era grande e ele não estava nem aí. Ele saia com os amigos me 
deixava sozinha, voltava de madrugada (muitas vezes bêbado). Muitas 
vezes estava com sangramento e ele brigava comigo porque eu não 
tinha ido pro hospital. Quando estava com dores, simplesmente falava: 

— Liga pra ambulância e vá pro hospital! 

Eu ia pra maternidade, voltava da maternidade, os médicos 
falavam repouso absoluto, e ele chegava em casa e brigava, dizendo 
que era frescura de grávida. Muitas noites sozinha, com dores, eu 
chorava, sempre tive a irmã dele do meu lado, mesmo ela morando 
longe, era pra ela que eu ligava, conversava pelo whatts e era pra ela 
que eu desabafava, era pra ela que eu muitas vezes pedia pra ligar para 
o irmão dela, para ele vir para casa, que eu estava com dores... 

E num desse dias que ele me deixou, começou as dores e eu já 
sentia que aquelas dores era sinal que algo estava errado. Fui para a 
maternidade. A minha bebê nasceu com vinte e seis semanas, pesando 
oitocentas gramas. E ela era linda, um anjinho que suportou muitas 
coisas junto comigo quando estava na minha barriga. Para ele, o 
nascimento da filha parecia normal. Ele ligou pros parentes, para a irmã 
dele, todo feliz, todo bobo que a filha nasceu, como se ela tivesse 
nascido no tempo certo. Ele não tinha noção da gravidade e do que 
poderia acontecer com ela. Minha filha foi para UTI neonatal. Fiquei 
todo momento do lado dela, e ele quase nem ficou com ela. Eu estava 
ciente do que poderia acontecer, e então fiquei com ela cada minuto, 
cada segundo. 
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Paula* nasceu dia 13 de dezembro de 2016, às 8:30 da manhã e 
no dia 14 de dezembro de 2016 ela teve uma parada cardíaca e um 
derrame cerebral. Ela foi forte, lutou e sobreviveu. Os médicos me 
falaram que a chance dela sobreviver eram mínimas, e se ela 
sobrevivesse, ela seria um vegetal (palavra usada pelo médico). Após a 
notícia, me agarrei nas orações, pedindo pra Deus não levar meu 
anjinho, que eu iria amar e cuidar dela sempre. Ao anoitecer fui até a 
UTI amamentar ela e tive um choque quando vi os médicos e 
enfermeiros em volta dela. Me tiraram de lá e pediram para ira até o 
quarto que depois eu voltaria pra amamentar ela. Quando voltaram no 
quarto, foi para nos dar a notícia que a minha filha havia falecido. Meu 
mundo caiu, senti minha vida desabando, minhas forças que ainda 
restavam, se acabaram. A dor era tão grande que eu queria morrer 
junto com ela. 

Fizemos o enterro dela, e depois que chegamos em casa, ele 
simplesmente fala que não dá mais, mandando eu arrumar minhas 
coisas e ir embora, pois ele já estava em um outro relacionamento 
"perdi minha filha e a pessoa que eu amava". 

Ao passar alguns dias eu conheci uma pessoa, que sempre falo 
que foi Deus que o enviou, no momento que eu achava que nada mais 
importava, que o que eu mais queria era morrer. Esse anjo que 
apareceu na minha vida, ele veio pra cuidar de mim, cuidar da minha 
dor, do meu sofrimento, ele veio pra me fazer acreditar que eu poderia 
ser feliz. 

Com o passar dos dias, ele me pediu pra deixar ele me fazer feliz. 
Foi aí que eu deixei ele entrar na minha vida, ele cuidou de mim. Foi ele 
que ficou noites em claro quando eu só chorava pelo meu anjo, foi ele 
me dava colo, que não me deixava sozinha... 

Começamos a namorar, conheci as duas filhas dele, e um mês de 
namoro, fui morar com ele e não me arrependo. Ele me ensinou o 
verdadeiro respeito de homem pra uma mulher. Ele me ensinou o que é 
um amor de verdade. Se passaram um ano juntos, sou abençoada com 
a gravidez, felicidade a mil, coração acelerado, e novamente, gravidez 
de alto risco. Mas eu tinha o homem de verdade, um companheiro que 
cuidou de mim, cada dor, ele corria comigo pra maternidade, ele lutou 
junto comigo pela vida do nosso filho. 
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Foi muito difícil a gestação, pois parei mais na maternidade do 
que em casa. Nessa gestação também tive minha ex-cunhada que me 
ajudou. Na primeira gestação e na segunda, estava também do meu 
lado. Ela se tornou uma irmã pra mim, minha melhor amiga, sempre 
presente me ajudando, apoiando, me ouvindo e me aconselhando. E 
com 35 semanas meu filho veio a nascer, meu ARCO-ÍRIS cheio de 
saúde, meu arco-íris veio pra alegrar e encher meu coração de amor. 

Floje posso dizer que sim eu sou feliz por ter minha família! 

Minha estrelinha sempre estará em meu coração, sempre amarei. 

E hoje só tenho a dizer: Obrigado, Deus, por tudo, mãe da 
estrela Paula*, mãe do arco-íris Luan*. 

- Registrado por Yvone Luana Talini*. 


Vida No Interior 

Em um dia de chuva sentei na sala com minha mãe para assistir 
TV, estava um ar agradável e um cheirinho de café que passeava pela 
casa. Minha mãe foi até a cozinha pegar duas xicaras de café, uma para 
mim e outra para ela, esperei ela voltar a cozinha e perguntei a ela 
sobre o passado dela. Ela começou a contar sobre sua vida no interior. 

— Ah! Quando eu morava no interior, eu trabalhava muito, desde 
dos meus sete anos: ajudando meu pai a plantar várias coisas, a cortar 
cana e também ajudava a minha mãe a fazer comida, arrumar a casa, 
lavando roupa... 

— O que os outros doze irmãos da senhora faziam? 

— Os mais novos, eu cuidava deles e os mais velhos iam para a 
roça, junto com meu pai. 

Ela depois olhou para cima, pensativa, e falou: 

— Lembrei quando meus pais foram trabalhar e levou meus 
irmãos mais velhos, e me deixou cuidando dos meus quatro irmãos 
mais novos. Enquanto eu estava fazendo um dormir, os outros três 
pegaram uma cadeira, pediu para o maior subir para alcançar o leite em 
pó que estava dentro do armário e comeram tudo. Quando meus pais 
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chegaram, eles inventaram que eu que tinha comido tudo sozinha. Meu 
pai ficou muito bravo, porque só tinha aquele leite para fazer para meu 
irmão pequenino, e meus pais acreditando neles, então eles me 
xingaram um monte e meu pai me bateu. Daí quando eles saíram, 
peguei meus irmãos um por um e dei uma surra neles. (Ela terminou, 
rindo muito). 

— Mãe, e vocês não iam à escola nem sequer aprender o básico? 

— Eu até queria estudar, ao menos aprender a ler algo, só que 
meu pai não nos deixava estudar, falava que a gente não precisava de 
estudo, que a gente tinha que ajudar ele na roça, porque ele já estava 
muito velho e cansado. 

— Quando cresci mais um pouco, decidi ir à escola por conta 
própria. Só que a escola ficava muito distante da minha casa, sem 
contar que sempre tinha bois bravos nos caminhos. E mesmo assim 
meu pai sempre fazia um propósito para eu não ir à escola. Ele sempre 
me levava junto para a roça em lugares muito distantes e nunca 
conseguia chegar a tempo na escola. 

Com um olhar triste ela finalizou sua história. 

— Por isso digo pra você e seus irmãos estudarem e levarem os 
estudos a sério, porque sem eles a vida se complica. 

— Micaela Aline Souza*. 


Uma Aventura Entre Dois Países 

— Conta de Quando "Cês" Vieram Pra Jaraguá... 

— Na verdade assim "ó": o vô e a vó sempre queriam vir pro 
Brasil. Tiveram outras tentativas de vir mas que não deu muito certo. 

— Por? 

— Ah, teve uma vez que era pra ir pro Paraná só que daí, eu 
acho, quem tava comprando as terras lá no Paraguai, que o pai tinha, 
deu pra trás no negócio, não comprou mais e não deu certo, assim, o 
vô sempre queria vim. A vó queria, mas tinha medo de vim e a gente 
passar fome aqui, porque ela tinha passado fome no Brasil antes de ir 
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pro Paraguai. A vó, eles passaram muita fome aqui, que ainda era 
época da ditadura né, e quando foram pro Paraguai, também eles 
passaram muita fome, aí a vó tinha medo de vim e acontecer de novo. 
Foi tanto, tanto, tanto que o vô insistiu e queria que a gente estudasse 
e tudo mais. Até que convenceu a vó, daí venderam o que tinha lá no 
Paraguai, não era muita coisa, mas deu pra comprar um terreno aqui e 
levantar a casa, então viemos, aí foi uma aventura também a viagem. 

— Conta. 

— Bom, porque assim: Nós viemos num carro, num caminhão até 
Foz do Iguaçu, mas como eles não tinham feito declaração nenhuma de 
que "tava" vindo embora pro Brasil, nós viemos meio que escondido no 
fundo do caminhão... 

— Vocês, as crianças? 

— Sim, eles colocaram a gente no fundo e a mudança na frente, 
então nós meio que ficamos escondidos. Se parasse na polícia, não iam 
ver nós. Eu não sei exatamente o porquê que eles fizeram isso, por que 
a gente tinha tudo documento brasileiro, não sei exatamente o porquê. 
Aíi chegamos em Foz do Iguaçu, de manhã ainda, e o ônibus só vinha 
pra cá de noite. Aí nós ficamos o dia inteirinho na rodoviária. A vó levou 
comida né, levou frango com farofa, eu tenho uma saudade daquele 
frango com farofa, porque nós viemos no ônibus de noite. Lembro que 
"ficamo" com fome, sentou todo mundo no corredor do ônibus comendo 
frango com farofa... Sentado no corredor do ônibus, hoje eu penso o 
que que as pessoas devem ter falado, "meu Deus um bando de caipira"! 
Aquele frango com farofa eu acho que foi a melhor comida que eu já 
comi na vida. 

— Ah, nós viemos, chegamos aqui e no ano seguinte começamos 
a estudar, que era o que o vô queria. 

— Vocês chegaram aqui em que ano? 

— Eu não lembro exatamente, eu acho que foi em 1988. 

— E como foi a adaptação pra cá? O vô e a vó já tinham 
emprego? Ou eles foram atrás? 

— Não, nós chegamos aqui, ninguém tinha emprego, na verdade 
assim, teu padrinho e tua madrinha já tinham vindo antes, eles já 
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tinham emprego. A vó conseguiu emprego no hospital São José, já 
depois que nós chegamos, logo ela conseguiu emprego... E a vó e o 
padrinho sustentavam a gente, enquanto o vô construía a casa. Daí 
assim, a gente almoçava na casa deles e dormia na nossa casa, todo 
mundo junto, porque só tinha um quartinho, porque ainda "tavam" 
construindo, e pra chegar no banheiro tinha que passar por uma área 
descoberta, sem teto, sem porta, era engraçado quando "tava" 
chovendo, todo mundo voltava molhado do banheiro. Por um bom 
tempo só a vó trabalhava, e dava conta, a vó só trabalhou no hospital, 
desde que ela chegou aqui até que ela saiu pra cuidar do vô... Foi uma 
luta até chegar aqui... 

— Não tinha um bar que vocês tinham construído uma vez? 

— Sim, mas isso foi em 2000, mais ou menos. O vô sempre 
queria fazer um bar, era o sonho da vida dele. Ele insistia com a vó que 
queria fazer um bar, mas a vó não queria... 

— Por quê? 

— Porque ela dizia que ele não ia trabalhar, que ele ia só beber 
tudo... E não deu outra, ele achava que cuidar de um bar era que nem 
ficar num bar, ele não tinha noção que pra cuidar de um bar ele ia ter 
que trabalhar. Daí foi, fez o bar, e ele viu que tinha que trabalhar... 

— E aí, ele desistiu? 

— Ele ficou, acho que, uns três meses com o bar, daí desistiu 
porque não dava lucro, aí ele alugou. Foi quando ele alugou pro teu pai, 
foi onde eu conheci ele... Mas também não deu certo. Logo depois que 
eu conheci ele, nós fomos embora lá pro Paraná, nós namoramos um 
mês e fomos morar junto. Aí, em 2003, antes de você nascer, nós 
voltamos embora pra cá. Você nasceu aqui, no dia do meu aniversário, 
o melhor presente que eu poderia ganhar... 

— Nem todo o dinheiro do mundo seria um presente melhor? 

— Não, nunca trocaria por nada, dinheiro é importante, mas 
meus filhos são mais, são as coisas mais importantes do mundo... Quer 
saber mais alguma coisa? 

— Você se arrepende de alguma coisa? Faria algo diferente? 
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— Eu acho que não. Talvez eu fizesse algo que eu não tinha 
feito. É como dizem: tem que se arrepender das coisas que você não 
fez, não das que fez... 


— Murilo Luan Tavares*. 


Solidão 

O vô, quando era pequeno, eram em 12 irmãos. Porém passava 
necessidade, mas nunca teve infância, pois morava no meio do mato. 
Não tinha onde ir passear e ao passar do tempo foi crescendo, porém 
tinha, mas um pouco de liberdade. Porém como seu caso não era fácil, 
tinha que trabalhar para ajudar seus avós. Morava num rancho de palha 
feita no mato. Sempre dormia em cima de uma cama que foi feita de 
esteira de taboa porque não tinha condição de comprar uma cama e 
coberta, se tampavam com saco de palha de milho. E assim continuou a 
vida dele até a sua vida adulta, depois disso começou a trabalhar para 
ter que comer, até que certo dia passou uma moça na rua e ele 
perguntou à moça: 

— Você namora? 

— Não, sou solteira. Então naquele dia em diante ele percebeu 
que estava apaixonado por ela. Pediu a elase queria sair com ele, ela 
falou que sim. Quando chegaram ao lugar, pediu ela em namoro, então 
a vida deles seguiu. Quando eles tinham 27 anos, decidiram ter filhos. 
Aí vem sua primeira filha. Quando ela tinha sete, anos decidiram ter 
outra filha, e cada vez aumentava. Daí sua esposa ficou grávida 
novamente. Era de um grande menino. Nasceu prematuro, porém o 
médico botou uma luz muito forte em cima do bebê, ele começou a 
ficar roxo. Sua esposa já tinha ganhado alta, pois o médico disse que o 
bebê tinha que ficar internado. Tempo passa, ligaram para mãe da 
criança: O bebê tinha falecido: os dois sofreram. 

Passaram três meses, ela descobriu que estava grávida de novo: 
Era de um menino e ficou muito feliz. O bebê nasceu perfeito: nasceu 
prematuro, mas sobreviveu. Eles ficaram muito felizes novamente. Por 
ter esses filhos, a vida deles é emocionante. 

Nunca desista de seus sonhos. Tem que lutar para que se torne 
realidade. A vida nunca foi fácil, mas temos que nos esforçar para que 
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seja melhor. A minha vida com eles foi uma aventura. Desde bebê me 
criaram, desde criança. Assim fui crescendo, aprendi com ele o que é 
certo e errado. A minha mãe não tinha condições de me criar, porém os 
meus avós me criaram. Não conheço meu pai, mas sei que tenho meu 
avô, que faz o papel de pai, portanto ele se preocupa comigo. Mas tem 
esperança de que vou encontrar meu pai e conhecer a minha vó. Quero 
conhecer! Não é fácil ficar longe de quem ama, mas sei que existem 
muitas pessoas que me amam, mas sei que ele sempre está pensando 
em mim. Muitas vezes me dá vontade de chorar, só de pensar que não 
a tenho por perto. Tem várias pessoas que estão por perto, mas sinto 
falta de meu pai. Já tenho quinze anos e ainda não o conheço. Isso me 
deixa triste. Tinha feito formatura, queria que estivesse presente, 
porém não deu. Nunca se preocupou comigo. Nasci e ele me 
abandonou, mas sei que ele me ama e nunca vai deixar de me amar. 
Sei que ele sente minha falta, que tem vontade de me abraçar e dizer: 
"Filha, eu te amo! Só não estava preparado para ser pai, por isso a 
deixei". 

Já falei com meu pai duas vezes, depois não ligou mais. Às vezes 
tenho vontade de falar com ele, mas não sei o número. Tenho a minha 
mãe que me ama muito, e é o que importa, mas quero conhecer meu 
pai. A vida segue, mas é bom saber que sua família te ama. Pra mim 
isso é importante, e o que me resta é agradecer todo dia a Deus a 
família que me ama e me adora. Isso me faz ser forte e me alegrar, 
assim é bom. Se não fosse a minha fé o que seria de mim? Se não 
fosse a minha família para me apoiar, onde eu estaria agora? Deus é 
muito bom para mim, porque quando fico braba, penso nele e fico 
calma. Porém dou graças a Deus por que tenho eles. Acredito que vou 
me tornar uma menina que vai cuidar deles e nunca os deixarei. 
Acredito muito neles. Sei que me amam e querem que me torne uma 
grande mulher e que aprenda coisas novas. Agradeço por me criarem, 
os amo muito. Se não fossem eles eu não estaria estudando. Tenho que 
fazer de tudo para ajudá-los. Não tenho nada que reclamar, são muito 
legais e maneiros e isso me faz ser mais forte quando estou magoada. 

Já sei com quem posso contar para desabafar: Falo com minha 
mãe, e meus avós são maravilhosos para conversar. A infância deles foi 
difícil seus pais botaram eles para trabalhar porém queriam ensiná-los a 
aprender coisas novas e queriam guiar seu netos do jeito que foram 
criados. Queriam que os netos fossem alguém na vida, que crescessem 
sabendo o sentido do mundo, queriam vê-los sorrir. 
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Vida foi seguindo, depois que cresci, passei a entender que as 
vezes eles ficam bravos quando falam coisas que não gostamos de 
ouvir. Acabamos ficando bravos, respondemos para os mais velhos, mas 
adoro quando eles estão felizes. 

Jamais aceitarei quando perdê-los. Meu avô falou que me ama, 
se acontecesse alguma coisa comigo, ele não saberia qual iria ser a sua 
reação. Isso me fez pensar sobre o quanto sou importante para minha 
família. Sei que não vão viver para sempre e isso me faz pensar no meu 
futuro: O que seria de mim e da mãe, se meus avós não estiverem aqui 
na terra? 


— Meire Eloá Belisário*. 


Um Dia, Tudo Vai Mudar 

De tarde, resolvi fazer um café. O tempo estava nublado, a 
neblina cobria as montanhas, fazia muito frio. Minha mãe estava 
lavando a louça e enquanto isso fiquei observando-a enquanto fazia o 
café. 


Reparei em cada detalhe do seu rosto, seus cabelos brancos já 
visíveis e com tanta história para contar... Puxei um assunto com ela 
sobre o passado dela, já que fazíamos isso quase sempre. Enquanto 
secava as mãos no pano de prato, ela me olhou com um olhar 
inspirador e disse: 

— Tudo bem... Sobre o que quer que eu fale? 

— Ah mãe, o mesmo de sempre... Me conta aquela 
história de quando você e o pai foram embora para o Paraná. 

Ela se apoiou no sofá e sentou, deu um suspiro longo e logo 
começou a contar. 

— Meu Deus... Eu e seu pai éramos jovens, ele me convenceu de 
que ir para o sítio seria uma boa ideia, mas não era. Sempre fui uma 
moça de cidade, acostumada com coisas de cidade, e ir para o sítio 
causaria mudanças bruscas 

— Chegando iá, eu não sabia que teria que lidar com pessoas 
frias, tanto quanto mau educadas... Eu não sabia de nada iá, era uma 
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coisa nova para mim. O mais difícil foi quando minha mãe morreu, eu 
estava longe da minha cidade, longe de tudo e não pude dar adeus 
para ela pois não sabia dirigir até a cidade para pegar um ônibus pra 
voltar pra Brasília. 

Enquanto ela contava, percebi que a voz da mesma ficou 
trêmula, como se quisesse chorar mas foi forte. 

— Foi difícil receber a notícia, ainda mais que eu estava longe. 
Ninguém me ajudou nesse momento, só a sua avó que me deu um chá 
para acalmar.. 

Olhei para ela com um olhar de espanto. 

— Como assim ninguém te ajudou? E o pai? 

— Pois é, ele também não ajudou. Foi aí que descobri o lado frio 
dele, um lado que eu não queria ter conhecido. 

— Um tempinho foi se passando lá e já tinha gente que não 
estava gostando muito da ideia de eu estar ali, ou melhor, fazendo 
parte da família. Seu avô me perturbava todo o dia, não me deixava em 
paz um segundo 

— Se ele brigava comigo, o seu pai perdia a paciência e acabava 
brigando comigo também. Confesso que fui muito forte para não fazer 
uma besteira, afinal, eu já estava sozinha, quem se importaria ? 

Nesse momento, me aproximei mais dela e peguei em sua mão, 
ela coloca a mão dela encima da minha e fala: 

— Você foi a minha força, foi a minha segunda chance de querer 
viver e quando descobri que estava grávida, foi um choque 

— Choque? Como assim? 

— Sim, eu e seu pai estávamos despreparados ainda. Nunca 
tivemos tido experiência alguma, era algo muito novo. 

— Quando desconfiei que estava grávida fui até a casa da sua tia 
para conversar com ela, nesse meio tempo ela acabou fazendo chá de 
canela para eu tomar, quando ela trouxe que eu coloquei na boca, não 
tive coragem de engolir 
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— Não engoli, porque sabia que era um sinal. Um sinal de que eu 
não deveria matar um ser que fez toda a diferença na minha vida ao 
passar dos anos e que me daria força ao passar dos anos. 

Ela me abraçou, senti que algumas lágrimas dela caiam sobre 
meu braço 

— Desculpa por ter sido assim, as vezes a gente faz as coisas por 
impulso e acaba não pensando nas consequências. 

Dei um beijo no rosto dela e deixei ela prosseguir com a história. 

— Uns cinco meses depois eu voltei pra Brasília, para pegar as 
últimas coisas iá e me despedir do pessoal. Foi difícil? Foi. Mas tive que 
me conter. 

A partir desse momento, vi que ela ia chorar de verdade, então 
dei um abraço nela e parei a gravação. Ela continuou a contar sobre as 
brigas constantes com o meu pai e que antes de eu nascer, eles iriam 
se separar. 

Foi aí que meus olhos começaram a lacrimejar, minha mãe 
contou também que durante a gravidez, houve sangramentos e o 
médico não dava esperança de vida para mim, muito menos para ela. 
Ela teve que ser muito forte, tanto para superar a morte de minha avó e 
ainda, se eu tivesse morrido no parto, a dor de perder um filho. 

Eu olhava para ela com um ar de orgulho, ela virou o rosto pra 
mim e enxugou minhas lágrimas e disse: 

— Não precisa chorar Duda, não disse que isso tudo ia mudar? E 
mudou. Fioje você está viva, super saudável e a nossa vida está melhor. 
Você e sua irmã são a minha benção. 

Dei um sorriso largo e abracei-a bem forte, com a intenção de 
nunca mais querer soltá-la, porque não sei o que seria de mim sem ela. 

— Meiinda Emanuelle Vieira Moiina*. 


Sou Muito Feliz 

Começo minha história dizendo: "Sou muito feliz"! 
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Nasci quando minha mãe estava gestante de apenas seis meses. 
Tivemos diversas complicações no parto, porém, nasci viva, sem saúde. 
Começava aí o pesadelo... 

Com poucas semanas de vida, fui submetida a uma cirurgia de 
emergência: minha cabeça estava bem maior do que o normal, fui 
diagnosticada com hidrocefalia. 

Coloquei duas válvulas: uma na cabeça e uma no abdômen. Tudo 
correu bem e eu sobrevivi. 

Meses depois, os médicos descobriram que eu não tinha o fundo 
do olho, foram feitas mais três cirurgias no total e comecei a enxergar 
com óculos de grau 18. 

Com um ano e seis meses tive trombose na perna direita. Nesse 
momento quase perdi minha perna, mas Deus em sua infinita bondade 
me ajudou quando mais precisei, e mais uma vez, sobrevivi. 

Devido às sequelas da válvula, desenvolvi paralisia cerebral 
moderada. Todo o meu lado direito ficou comprometido e paralisado. 
Infelizmente, demorei para andar e falar. Depois de anos fazendo 
fisioterapia e fono, comecei a fazer tudo. Foram, ao todo, cinco anos. 

Antes de me chamar de manca, ou outros apelidos ofensivos, 
entenda a minha história: Não sou assim porque escolhi, os acasos da 
vida me deixaram assim! 

Não tenho nem pai nem mãe, os dois faleceram, mas tenho 
minha irmã Camila, que cuida de mim há cinco anos, com amor e 
carinho e proporciona tudo que precisamos para viver muito bem: Não 
nos falta nada! 

Termino minha história dizendo: "SOMOS MUITO FELIZES"! 

— Mana Clara de Souza Lopes, 15 anos. 6 de agosto de 2019. 
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Maria Clara de Souza Lopes e sua irmã. 
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Histórias Com Cheiro de Mato 

Hoje muito se discute sobre a perda de alguns dos valores que 
forjaram a nossa cultura, sobre como tudo, cada vez mais, distancia-se 
da natureza; como, cada vez mais, ingerimos plástico e veneno; como 
abandonamos aos poucos a terra sob os pés descalços em troca de um 
tênis sobre o concreto; como, aos poucos, deixamos de correr, 
caminhar, conversar com as pessoas, para dedicar-se às diversas teias 
que nos rodeiam. 

Nem tudo que existe em nossa sociedade é necessariamente 
ruim, a tecnologia e a mudança nos presenteiam com os caminhos e 
possibilidades a cada dia. Então, de que forma poderíamos nos 
equilibrar entre o passado distante e o insondável futuro? 

Tentando buscar esta resposta, os professores de História e 
Bioiogia se uniram em uma ideia: ouvir aqueles que, com sua 
experiência, sua relação direta com a terra, com o ato de plantar, aigo 
sobre as nossas origens, tem a nos ensinar, de forma a podermos olhar 
para o futuro, sem nunca esquecermos de onde viemos. 

Abaixo, o resultado deste trabalho... 

*Todos os créditos ao fim dos textos tiveram seus nomes 
alterados de modo a proteger a identidade dos autores. 
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Frango com Zóio 

— Bom dia! 

— Bom dia! 

— Qual seu nome completo? 

— Amanda Luíza Carvalho*. 

— Qual a sua idade? 

— Cinquenta e três anos de pura gostosura. 

— Onde você mora atualmente? 

— Hoje, eu moro em Curitiba, Paraná. 

— Você tem irmãos ou irmãs? 

— Sim, somos em quatro irmãos, eu sou a única mulher. 

— Você é casada? 

— Sim. 

— Tem filhos? 

— Sim, a Luana* tem quinze anos e o Paulo* tem vinte e três. 

— Tem alguma história com eles que te marcou? 

— Nossa, tem várias, mas tem uma que foi logo que eu casei 
com o Zé. 

— Poderia contar? 

— Claro. Logo que eu casei com o Zé, ele ficou uma semana 
comigo na nossa casa e já foi viajar 

— Ele viajou para onde? 

— Foi fazer uma entrega lá em Minas. Eu queria surpreender ele, 
daí decidi assar um frango com farofa no dia que ele chegasse. No dia 
que era pra ele chegar, eu fui lá no galinheiro, matei o frango mais 
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gordo, despenei todo no bichin e fui temperar pra assar. Quando tava 
quase tudo pronto, o Zé chega varado de fome, aí eu falei pra ele ir 
lavar o "côro" que quando voltasse estaria tudo pronto. Quando ele 
saiu, ja tava tudo na mesa, bunitinho, ai ele sentou e eu servi a cabeça, 
porque é a parte que ele mais gosta, ai ele disse que o frango tava 
"oiando" pra ele, eu achei estranho, mas continuei servindo ele. 
Enquanto eu tava comendo, eu vi que ele não tinha comido nada da 
carne, então perguntei o que que ele tava loquiando, que não queria 
comer, ai ele falou que o bichin tava "oiando" pra ele. então eu fui 
conferi o que ele tava loquiando, então que eu vi que eu não tinha 
tirado o "zóio" do frango (som de risada) e ele tava oiando pro Zé de 
verdade (mais sons de risada). Hoje eu não faço mais o frango com 
zoio, ate porque sempre confiro se tirei (som de risada). 

— Bem engraçada a sua história, nunca tinha me contado essa 
história tia (som de risada). 

— Foi a primeira e última vez que fiz uma surpresa pro Zé (som 
de risada). 

— Eu pude perceber pela história que você morou no sítio, isso 
foi depois de casada ou desde pequena? 

— Eu morei desde pequena, meus pais plantavam uns pé de 
arroz, que tínhamos que cuidar todos os dias, por causa das pragas. 

— Tinha muitas pragas? 

— Não muito, mas a gente sempre perdia um pouco da 
plantação. 

— Você lembra de alguma história que aconteceu enquanto vc 
estava cuidando da plantação? 

— Óia, teve uma vez, que eu tava cuidando da plantação de 
arroz, e você sabe, a arroizera é cheia de água embaixo, e eu tava la 
cuidando, e tava um lamaçal do djanho, e eu fui pegar minha xuxinha 
que tinha caído do meu braço, nessa de ir pegar a xuxinha, eu cai de 
bunda na lama. Saí de lá com as perna aberta e sem conseguir andar 
direito (som de risada). Meus pais e meus irmãos ficaram, como vocês 
jovens falam hoje em dia, me zuando por um bom tempo. Mas o que os 
meus irmãos não imaginavam era que depois os três iriam cair de cara 
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na lama (som de risada), ai foi a minha vez de ficar "zuando" eles (som 
de risada). Foi muito legal. 

— Muito legal a sua história, você se vingou dos seus irmãos 
(som de risada). 

— Sim, eu zuei bastante eles (som de risada). 

— Bom, vocês usavam algum inseticida pronto ou faziam com 
ervas naturais? 

— Sempre usamos ervas naturais, uma das mais comuns era o 

fumo. 


— Como que preparava o inseticida? 

— Nós cortava o fumo em pedaços e misturava com água, ai 
passava nos pé de soja. 

— Mas devia dar muito trabalho, passar um por um . 

— Dava um pouquinho, mas cada dia era um, ai a gente ia 
mudando (som de risada). 

— Como vocês faziam quando ficavam doente? Era difícil ir para 
o médico? 

— A mãe fazia uns chá com a plantas dela la e curava todo 
mundo só com os chá dela. 

— Quais chá ela fazia e pra que serviam? 

— A mãe tinha uma horta muito grande, ela usava chá de hortelã 
pra verme no bucho, chá da raiz do Agrião com mel para tosse, chá de 
marcela pro estômago, chá de alecrim pro estômago, chá de camomila 
pra acalmar a alma, chá de alho pra gripe, chá de boldo pro estômago, 
chá de melissa pra abaixar a pressão, chá de folha de goiaba pra 
diarreia, chá da casca da laranja pra tosse, chá de puejo pra tosse, chá 
de carqueja serve como anti-inflamatório, erva doce pro estômago e 
chá de guaco pra tosse. 

— Eu tenho algumas dessas plantas em casa, vou usá-las mais 
vezes em vez de tomar remédio (som de risada). 
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Esfria, 

— Sim, eu uso ate hoje esse chás que a mãe usava. Teve uma 
vez que eu tava ruim, ruim, ruim, ruim muito ruim do estômago, e não 
tinha um remédio que ajudasse, então liguei pra minha mãe e ela falou 
pra eu fazer um chá de boldo, e então eu fiz, fui na minha horta, peguei 
um pedaço de folha-de-boldo e fiz o chá. Mas olha, passou em dois 
toques a minha dor. 

— Muito bom, vou plantar essas ervas no na minha horta. 

— Sim, vai ser muito útil para quando der esses piriri (som de 
risada). 

— Bom, terminamos a nossa entrevista. Muito obrigada por 
aceitar, tia. 

— Eu que agradeço, por poder contar um pouquinho da minha 
história no sítio. 


— Entrevista rproduzida pelos alunos da turma 201. 


Outros Tempos 

— Em comparação aos dias de hoje, eu trabalhei muitos anos no 
ramo de transportes. Mais especificamente, transporte de produtos e 
equipamentos para agricultura, ou seja: colheitadeira, tratores, 
plantadeiras, pulverizadores, colhedora de algodão, colhedora de soja, 
de milho, de trigo. 

— E tive oportunidade de ir em muitas fazendas, enquanto meu 
pai tinha uma terra lá em torno de dez hectares. Eu já fui em fazendas 
que tinham cento e cinquenta mil hectares de terra agricultável, e dessa 
cento e cinquenta mil hectares de terra agricultável era feita com 
mecanismo de primeiro mundo, onde se plantava colheita com tratores, 
plantadeiras de última geração, controlada até por computador, e 
controla o número de grão e a quantidade de adubo que é depositado 
no solo. E na colheitadeira ela ia colhendo, e a colheitadeira tão 
avançada que tem condição de dizer quantas sacas vai colhendo por 
hectare, e fazendo o mapa no computador de como vai a colheita, pra 
ver o grau de produtividade que dá na colheitadeira e no plantio como 
todo. 
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— Já tive oportunidade de ir em fazenda, onde no passado que 
colhia quinze, vinte sacos de soja por hectare e hoje, com o sistema 
avançado que tem, se colhe entre oitenta a noventa sacos de soja por 
hectare. 

— É uma agricultura supermecanizada e supertecnológica que é o 
que temos hoje, tão só pra comparar o tempo que se arava a terra com 
boi uma folha de arado, hoje se usa arado de cento e quarenta discos 
pra se arar a terra e plantá com plantadeira com quarenta e cinco linhas 
e se colhe com colheitadeira com forma de até quarenta e cinco pés. Só 
pra ter uma ideia de como é a agricultura hoje, uma agricultura 
altamente mecanizada e tecnológica. 

— Tinha uma história de quando eu era pequeno quatorze, 
quinze anos, meu pai havia comprado uma terra a uns vinte 
quilômetros da cidade, e pra ir lá nóis íamos de carroça, saía de 
madrugada, chegava lá a tarde. Aí no final da tarde, a gente 
descansava e no outro dia a gente ia com meus primos, e tio ia na roça. 
A gente pegava, e na época era tudo bastante arcaico, tinha que roçar 
com foice e facão e depois derrubava o mato com a poeira né, e daí 
juntava tudo nos monte que a gente chamava enleiramento. 
Enleiramento é o ato de botar todo os restos de mato numa linha, 
assim, e depois de seco, bota fogo e no meio disso, a gente pegava 
junta de boi com arado e arava terra. Aí ali plantava uma linha de 
mandioca, uma linha de milho, até terminá o talhão que se chamava, 
que é o pedaço de terra que a gente trabalhava, e daí tinha que deixar 
isso aí crescer a mandioca, um ano, um ano e pouco já dava pra 
começar a comer, e o milho, noventa dias, cento e vinte dias já. Menos 
de noventa dia tirava milho verde pra comer milho verde, aí no meio do 
milho, da mandioca, se plantava pepino, moranga, abóbora, e deixava 
um canto pra plantá batata-inglesa e batata-doce. E a vida era isso aí, 
trabalhava, ia pra roça ao clarear o dia, vinha ao meio dia pra casa, 
comia, descansava de tarde, ia pra roça de novo, e antes de ir pra roça, 
que tinha fazer era tirar o leite das vacas, tirava leite na mão das vacas 
e daí tomava café, tudo e daí ia pra roça no final do dia. Antes de parar 
o serviço, tinha que pegar e dar comida pros porco, pras vaca de novo, 
pros animal pra ficar tudo alimentados e isso era rotina, que tinha que 
fazer na roça né, e daí, no meio do plantio. Até a colheita a gente tinha 
que cuidar. Aquelas plantas invasoras tinha que capinar a roça, 
arrancar, quando era muito perto do pé tinha que ir com a mão pra 
arrancar e cuidava a roça né. E isso era dia após dia, não importava se 
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era sábado, domingo ou feriado. O serviço sempre tava ali te 
esperando. Se a gente não ia na roça, sábado e domingo, não tinha 
problema, não precisava ir pra roça. Mas aí tinha que tirar o leite, cuidar 
da criação, tudo de manhã e no final do dia, e assim era a vida né. 
Graças a Deus tinha momentos bons né, que a terra ficava perto de um 
rio e depois que a gente trabalhava, ali mesmo, cansados, ia no rio 
tomar banho e aproveitava e pescava, pegava uns peixe. 

— O vô tinha trator aquela época? 

— Não, não, não tinha trator, trator era só os ricos que tinha na 
época. A gente era uma junta de boi e arado e uma junta de cavalo e 
arado também. Era arado pra cavalo e arado pro boi. Então quando 
tinha que passá, fazer uma coisa mais forte, tinha que botar o arado 
nos boi. E quando era uma coisa só, capinar pra limpá no meio das 
plantas, usava o cavalo, botava uma focinheira no cavalo pra não comer 
o milho a mandioca. Cavalo come tudo que vê pela frente, botava 
focinheira nele e ia limpando. 

— Vocês tinham bastante porco, vaca, assim? 

— Ah! Tinha porco, sempre era mantido uns três, quatro porcos 
no chiqueiro, umas três vacas pra leite e duas juntas de bois, que a 
gente tinha porque não podia cansá muito os boi. Então tinha que ter 
duas juntas de boi forte ali, pra fazer a lavoura, e galinha também 
tinha, galinha d'angola, pato... Isso tinha sempre porque carne naquela 
época, a gente não comprava. 

— Entrevista produzida pelos alunos da turma 201. 


Como Era? 

Bom meu nome é Roberto* e eu to aqui com meu pai e a gente 
vai falar um pouco sobre a vida no campo. 

Roberto*: Então aonde você morava? 

Pai do Roberto*: No Rio Grande do Sul. 

Roberto*: E com quem? 

Pai do Roberto*: Com pai, i a mãe e meus irmão. 
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Roberto*: Voçês eram em quantos? 

Pai do Roberto*: Ah nós era in sete irmão. 

Roberto*: Quando você começou a trabalhar? 

Pai do Roberto*: Ah era desde o zoito ano, meu pai fez uma 
enxadinha mais pequena, né pra mim, pra ir junto com eles na roça. 
Num carpia que nem eles mas, tava do lado do pai e da mãe já 
aprendendo a trabaiar. 

Roberto*: Então, qual que era a rotina no campo? 

Pai do Roberto*: Ah, rotina a gente levantava bem cedo de 
manhã, tratava o gado tirava o leite e cortava lenha, deixar tudo 
preparado pra quando chegasse em casa, tava tudo preparado era só 
fazer o almoço e tinha que fazer essas coisas, tratar o porco e fazer 
tudo que era preciso. 

Roberto*: E o que vocês mais plantavam na roça? 

Pai do Roberto*: Nóis plantava era milho... soja e as vezes um 
pouco de feijão, mas era bem pouquinho só, era só pro consumo e o 
resto era mais milho e soja. 

Roberto*: E antes de plantar, vocês tinham algum cuidado com 
a terra? 

Pai do Roberto*: Sim, a gente preparava a terra cum calcário e 
botava adubo e essas coisa assim pra poder plantar. 

Roberto*: E depois de plantar, o que vocês faziam pra deixar a 
plantar melhor e crescer mais rápido? 

Pai do Roberto*: A gente passava o arado butava uréia e onde 
qui num dava pra passar o arado a gente carpia, encostava uma terra 
no milho e colocava uréia daí ficava verde e dava um milho melhor. 

Roberto*: Quando mais ou menos você parou de trabalhar? 

Pai do Roberto*: Parei de trabalhar cum meus vinte e cinco 
anos, daí vim embora pra Jaraguá do Sul. 

Roberto*: E Por que você parou de trabalhar na roça? 
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Pai do Roberto*: E que na época, a gente tinha a terra, que só 
dava pro pai, pra mãe e meus irmão mais novo e eu era já um pouco 
mais velho e vim embora atrás de uma vida melhor. 

Roberto*: Você ainda planta alguma coisa? 

Pai do Roberto*: Planto, tem aqui a área verde que é da 
prefeitura do outro lado da rua que é onde eu moro, eu planto verdura 
tenho pé de fruta, laranja, bergamota, sas coisa assim eu cuido, a 
prefeitura autorizou enquanto que eu morasse aqui a cuidar e continuar 
a plantação. 

Roberto*: E o que você utiliza nessa horta pra deixar a planta 
melhor? 

Pai do Roberto*: Coloco adubo orgânico e muito pouco 
químico, porque o químico não é muito bom então, adubo orgânico 
mais no alface, nos pé de fruta também coloco, tão muito bonito, tão já 
dando fruta e então a gente cuida dessa forma porque, pra não deixar 
criar mato, a gente tem a horta comunitária do lado também, mas eu 
cuido com uma coisa mais separada ali a mais de vinte desde que eu 
moro aqui em Jaraguá. 

— Entrevista produzida pelos alunos da turma 201. 


Vó 


Vó: Meu nome é Bianca* e sou a vó da Jana*. 

Jana*: Vó, com quantos anos você começou a trabalhar na 

roça? 

Vó: Comecei com quatorze e fui embora com dezoito para me 

casar. 

Jana*: Como era a vida lá? 

Vó: Era uma vida sofrida, cansativa. 

Jana*: Depois de trabalhar na roça tinha que fazer trabalhos 
domésticos? 

Vó: Sim, eu fazia tudo, menos a comida, por que minha tia fazia. 
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Jana*: Como fazia para trabalhar, estudar e fazer trabalhos 
domésticos? 

Vó: Estudava de manhã. Ia pra roça com minha tia e meu tio de 
tarde. Enchia os tonel de água e depois tinha que puxar tudo. Aí 
ordenhava as vaca e limpava a casa de noite. 

Jana*: Tinha irmãos que ajudavam também? 

Vó: Tenho treis irmãos, uma mulher e dois homens, mas não 
morava com eles. Meu tio e minha vó que me ajudava lá. Quando a 
gente chegava, dividia as tarefas e cada um ia pra um lado fazer as 
coisa. 


Jana*: Quais eram os meios de produção? 

Vó: Era foice pros arroz, inchada pros mato, rastel e essas coisas. 

Jana*: Você pode me dizer se traz lembranças boas? 

Vó: Com certeza acho que tudo aquilo que passei foi necessário 
pra me tornar a pessoa que sou hoje e a ser mais forte. 

Jana*: Muito obrigada por responder minhas perguntas. 

— Entrevista produzida pelos alunos da turma 201. 

A Alegria de Uma Horta 

— Olá! Boa noite. 

— Boa noite. 

— Qual é o seu nome? 

— Diana*! 


— Oi Dona Diana*, eu posso fazer algumas perguntas para a 
senhora em relação a horta e plantações? 


— Pode. 

— O.K.! Me conta como era antigamente, os tempos em que você 
ou algum familiar, algum parente seu, aquele tempo em que talvez você 
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fosse criança e via talvez seus pais plantando. Me fale sobre o que você 
sentia nesse tempo. Era bom sentir o cheiro de hortas? Ou plantações 
em casa? Como era essa sensação? 

— Ah era né! Porque os meus tios sempre foram de horta né! Lá 
em Santa Catarina, Canoinhas né. E eu gostava muito de ir lá quando 
tinha milho, tinha, ééé, aipim, alho, né, que eles plantavam, né e era 
muito gostoso, né! Ocê colhe a cebola, o alho, assim, e depois pôr no 
sol, né, pra secá, né, aquela "fulhinha" seca né, aquela "fulhinha" verde 
pra secá né, o cheiro muito, muito bom né, e é muito gostoso né, "ocê" 
conta isso né, que você planto, né. 

— Vamos para a próxima pergunta: Como seus pais ou qualquer 
outro familiar seu, parente, afastava os bichos das plantações? 

— Eles fazia aquelas coisa de espirrá né, nas folhas, tudo caseira 
né. Era coisa deles mesmo né, pra espirrá praa mantê tudo os bicho 
afastado né: as peste, as pragas né, eles comem destroem tudo a horta 
né, e assim eles faziam né, da maneira deles mas eles faziam né, pra 
mantê sempre elas bonitinha e dando bem os frutos né. 

— Como você afastava ou afasta os bichos das plantações? 

— Hoje em dia também uso as mesmas coisas deles, né. Até 
mesmo descobri também o que afasta também as borboletas né, que 
vem soltá as "embira" com ovo né, que existe em Santa Catarina, em 
Jaraguá né! Que é pra pindurá as casca dos ovos "sequinha" ali né, pra 
afastá. Aí deu certo, gostei da ideia por que não vem a borboleta e nem 
botá nas plantinha né. 

— Qual a sua opinião sobre os cuidados com as hortas? Hoje em 
dia as pessoas têm mais cuidado com as hortas e plantações? O que 
você acha sobre o cuidado que as pessoas têm hoje, comparado ao de 
anos atrás? Você acredita que hoje as pessoas relaxam um pouco com 
as plantações ou não? 

— É, hoje eles tão mais naqueles coisa né, que não pode espirrá 
né, nas horta né, mata né. Antigamente era tudo natural né. Eles 
faziam pra espirrá nas horta né. Mas hoje em dia tem bastante que não 
utiliza, mas tem bastante gente que utiliza né. 

— Entrevista produzida pelos alunos da turma 202. 
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O Mundo Tá Muito Eletrônico 

Eu pergunto qual é o seu nome. Ela responde: Rita Machado. Ela 
disse que morava em Luiz Alves, disse também que veio para Jaraguá 
quando era moça. Aí perguntei como era o lugar onde ela morava. Ela 
me disse que era um sítio, que era interior, que eles viviam tudo da 
roça. 


Perguntei se havia muitas plantações. Ela falou que em Luiz Alves 
só tinha plantação de banana, fumo, aipim, arroz e milho. Disse que 
tudo que plantava, crescia, que era uma terra boa. 

Perguntei como eles combatiam os insetos naquele tempo. Ela 
disse que não tinha nenhum veneno, nem nada. Disse que o fumo, eles 
colocavam adubo e nas outras plantações eles deixavam o mato crescer 
um pouco e depois arava e deixavam tudo bem limpo e capinado. 

Então perguntei se alguma coisa marcou o tempo dela. Ela me 
disse que uma vez o pai dela tinha feito uma roça muito grande, e no 
meio da roça deu um derrame nele. Ele fico doente ali mesmo. 

Perguntei o que mudou da época dela para os tempos de agora. 
Ela disse que tem muita tecnologia e está faltando muito amor, oração 
e mais convívio com a família. Ela disse que sente falta dos dias que 
eles vinham da roça e tomavam banho e sentavam ao redor da mesa 
pra comer e o pai dela sentava no chão e tocava cavaquinho. Ela me 
falou que quando eles não estavam na roça ou estudando, eles 
brincavam de roda, pega-pega, de esconder, de casinha, batizado, de 
boneca e tudo mais. 

Perguntei o que eles mais gostavam de comer na época deles. 
Ela disse que gostava de comer aquelas roscas e os docinhos de 
polvilho feito do aipim da plantação deles mesmo. 

Por fim, perguntei o que ela sentiu de diferença nas crianças de 
antigamente pras de hoje em dia, ela disse que não só as crianças, mais 
os adultos também. Que falta mais convivência, mais amor mútuo, que 
tem muito eletrônico no mundo de hoje. 

— Entrevista produzida pelos alunos da turma 202. 


63 



EEicoiti CfLfrrtivvu, Le^z-L 


Saudades da Roça 

— Vó, como era a vida na roça antigamente? 

Nesse momento ela olha profundamente para frente e diz: 

— Era difícil, mas nos íamos de manhã passava meio dia e noite, 
plantá arroiz, mandioca, milho, batata-doce; plantá verdura e tudo que 
tinha pra plantá. 

— E era bom trabalhar na roça? 

E nessa pergunta ela me olha e respira... 

— Bom não era, mas tinha que trabaiá, né! 

— Era o serviço da gente, porque nóis morava com os pais né, a 
gente tinha só o ganho da roça, né. 

— O que vocês usavam de adubo vó? 

Ela fica pensativa e fala: 

— Nóis usava só estrume de vaca, galinha, porco, porque 
naquela época não existia adubo, não existia calcário, não existia 
veneno que nem agora, na arroizera nóis usava paia de arroz como 
adubo e no meio dos carilho de batata-doce, nóis colocava paia de arroz 
também. 

— Não existia essa coisa, ou vocês não tinham condições? 

Logo depois que perguntei ela me olha, triste: 

— Não sei. Porque mesmo que existisse, meu pai não teria 
condições de comprar. Éramos muito humildes usávamos só coisa 
orgânica. 

— E o que vocês usavam como veneno? 

Ela fica pensativa durante um tempo até que ela se lembra: 

— Ah! O pai usava tabaco, pegava a folha de tabaco, colocava 
dentro de um latão, uma braçada de folha de tabaco o talo. Aí a gente 
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molhava lá na plantação. Quando tinha fungo na cebola ou no repolho, 
usávamos água de sabão que lavava roupa era isso que a gente botava, 
não tinha outra coisa. 0 pai também benzia, porque ele sabia benzê 
onde o bicho do milho, ruga que comia o coração do milho e do arroiz. 

— Mas por que da folha de tabaco vó? 

— Ah! Porque tinha fungo, tinha praga né, e era isso que matava 
eles - nesse momento meu celular cai no chão e minha vó pergunta se 
quebrou... - Aí a gente usava aquilo né, na verdura, legumes. Mas a 
gente não colhia já né, esperava oito dia né, para comer a verdura 
porque fazia mal né. 

— E era assim né, tudo braçal, tudo orgânico, a gente inventava 
de tudo, plantava de tudo batata, plantava aipim, plantava arroiz, 
plantava taiá... 

— Vó tinha um tempo certo que vocês plantavam as 
coisas? 

— Sim! Claro que tinha, através da lua. Cada lua tem uma coisa 
pra plantá, senão dá bicho, não cresce tudo. São através de épocas, 
sabe, porque nós não tinha tecnologia, era tudo pela lua, sabe. 

— A comida que vocês comiam era tudo de onde 
plantavam? 

— Sim, era tudo da roça. 0 café também, era nóis que plantava, 
mas o açúcar, o trigo, nóis comprava no mercado, e o queijo e 
mantega, ovos, galinha nóis vendia. Vendíamos também gado, porco. 
Cabeça de gado é tudo da roça. Plantava banana, vendia banana. 

— Vó, você sente saudades do tempo da roça? 

Nesse momento ela respira bem fundo e com o olhar distante 

dali... 


— Ah! Como eu sinto saudades daquele tempo, do meu pai, mãe 
- Ela diz isso com o olhar cheio de lágrimas - se eu pudesse eu voltava 
naquele tempo... Que saudades!!! 

— Entrevista produzida pelos alunos da turma 202. 




Cartas do Front 

Foi uma ideia maluca no começo. Numa aula, no ano de 2012, 
estava eu, na sala, com a oitava série (o equivalente hoje do nono ano), 
explicando um dos assuntos mais interessantes de história: Primeira 
Guerra Mundial. 

Então tive uma ideia: talvez, apenas faiar sobre a vida de um 
soldado não seja o suficiente para que este pessoal, que vive imerso 
num mundo midiático, consiga entender a importância e o quão 
interessante pode ser este assunto. 

Num canto da saia, revistas e livros velhos, usados para recortes. 
Carteiras que poderiam virar trincheiras e barricadas, alunos 
desinteressados, soldados: Em quinze minutos, a sala estava uma 
perfeita bagunça - Uma guerra de bolinhas de papel, que seguiam as 
regras de uma guerra de verdade (salvo as proporções). Quem olhasse 
de fora, daria razão para quem só fala mal de professores de história. 
Mas ali, uma aula estava acontecendo, afinal, a cada cinco minutos, 
uma pausa para explicar mais um pedacinho da triste situação de um 
jovem soldado nas trincheiras da Primeira Guerra Mundial, o porquê de 
tudo ter acontecido, como tudo terminou. Quase ao fim daquelas duas 
aulas-faixa, silêncio, um olhar quase constrangido, e reflexões sobre a 
guerra e todo o processo que pode levar a ela. Missão cumprida. Cinco 
minutos, sala limpa, mas a mente cheia de novas percepções do 
mundo... 

"Na aula seguinte, vocês deverão escrever, como se fossem soldados 
do front da Primeira Guerra Mundial, uma carta para suas casas, 
contando um pouco do seu cotidiano". 

Deu certo. Sete anos depois, a mesma aula, turma diferente. O 
resultado: Você vê nas próximas páginas... 
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Berthold Klaus 

Primeira Carta 

Faz uma semana que cheguei no front. Espero que todos possam 
ser libertos e viver em paz, pois nós estamos muito animados para 
libertar Alemanha da escuridão. Talvez esse seja o único meio de eu me 
comunicar com vocês, mas espero que eu faço história e todos contém 
sobre nós para seus filhos e netos. A viagem até aqui foi muito 
exaustiva, a primeira semana foi uma batalha mas defensiva, ainda não 
sei quem são nossos inimigos, apenas sei que eles são os monstros, 
muitos de meus amigos morreram nas mãos deles. 

A raiva me tomava por inteiro, minha alma ardia em vingança 
para honrar a morte daqueles que deram suas vidas por nosso país 
amanhã irei para a linha de frente, não sei o que irá acontecer, mas 
espero matar muitos vermes inimigos. As nossas baionetas já 
derramaram muito sangue inimigo, mas são muitos parece até que eles 
procriam rapidamente. A terra de ninguém tem uma neblina de morte, 
pouco se atreve a colocar seus pés lá, e amanhã terei que pisar naquela 
terra. 


Amo-vos. 


— Berthold Klaus. 


Segunda Carta 

Floje será o grande dia, atacaremos ao anoitecer. Floje a 
Alemanha cantar a vitória sobre seus inimigos, lutarei para meu filho 
sorrir e contar para a sua geração que seu pai foi responsável de 
libertar seu país da escuridão. Vingarei todos que deram suas vidas no 
campo de batalha, minha baioneta perfurará muitos corações inimigos. 
Gritarei sobre nossa liberdade. Floje talvez seja meu último dia nesse 
mundo, mas levarei muitos comigo, espero que Flenrich seja feliz com 
sua mãe contando histórias sobre a grande guerra que trouxe paz para 
todos, minhas balas trarão a felicidade para o meu filho. 

Chegou a hora, esta será talvez a minha última carta para ti, 
minha esposa. Todos já estão se preparando, alguns já foram para 
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batalha, é possível ouvir as bombas e os tiros daqui, serei o mais breve. 
Espero que meu filho saiba quem foi seu pai. Espero que meus netos 
saibam que seu avô estava na batalha. Se eu cair, que seja pelas balas 
do inimigo, mas que eu tenha levado muitos comigo. 

Amo você muito. 


— Berthold Klaus. 


Terceira Carta 

Não sei quem são, ou o que são, foi horrível. Lá estávamos na 
terra de ninguém, com máscaras e baionetas caladas, mas nada 
adiantou. Quando eu vi a silhueta do inimigo, algo explodiu ao nosso 
lado, eu estava banhado de sangue de meus amigos. Tive que me fazer 
de morto para não ser apanhado, ao anoitecer voltei ao nosso campo. 

Talvez eu não volte mais para nossa casa, espero que Henrich 
cresça num país livre e em paz, e espero também que ele saiba que seu 
pai lutou para que ele possa ter um país liberto da dor e escuridão. Já 
não me sinto mais feliz aqui. Talvez minha cabeça se torna um nada em 
meio a tanta tirania. Se eu cair, quero que seja em meio à batalha da 
Liberdade. O meu corpo arde em dor e se lança sobre os inimigos Faria 
o possível para fazer ele sofrer em sobre nossas mãos, mandarei o 
máximo possível para o inferno. 


— Berthold Klaus. 

— Texto produzido pelo aluno Marcos Luan Stanski Gonçalves. 


Antonieta 

Malta, 21 de janeiro de 1918. 

Querida irmã, 

Estou vivendo bem aqui na ilha, tenho comida e abrigo. Estou 
trabalhando 12 horas por dia, temos muito trabalho, a cada dia chegam 
mais de 100 soldados feridos da Turquia e da Grécia. Aqui no Hospital 
Naval de Bighi recebemos os casos mais graves, como amputados e 
balas alojadas, todos os leitos estão ocupados e os corredores cheios. 
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Alguns dias atrás ajudei em uma das cirurgias mais complicadas 
até o momento, o Dr. Charles retirou uma bala do ventrículo direto do 
coração do soldado Robert, uma voluntária doou sangue no momento 
da cirurgia, mas ela desmaiou e tivemos que apurar tudo, felizmente a 
operação foi um sucesso. 

Eu estou feliz em poder auxiliar os enfermos, dar banho, 
alimentar e ajudá-los a manter a sanidade mental, abalada pelos 
traumas da guerra. 

Estou com muitas saudades e espero vê-la em breve. 

Amo-te. 


De sua irmã, Antonieta. 
— Texto produzido pela aluna Larissa Tainá Padilha. 


Nikolai Babkin 

Queridos familiares e amigos 

Não sei se essa carta chegará até vocês, mas vejo aqui, uma 
forma de sentir-me mais próximo. Os dias aqui não tem sido fáceis, as 
doenças, a fome, os ataques e o medo de morrer fazem parte do nosso 
dia a dia, mas a esperança de sair daqui vivo e reencontrar vocês me dá 
forças, me faz lutar como um tigre! É por vocês que estou aqui, pela 
nossa pátria. 

Ontem os alemães tentaram passar para o nosso lado, mas nós 
atacamos, e o inimigo obrigou-se a recuar. Hoje eles retornaram, não 
se sabe se tentaram concluir o plano que ontem nós interrompemos, ou 
se queriam recolher os cadáveres que cobriam a ponte, mas, de 
qualquer forma, os atacamos novamente, e nesse momento, a água do 
rio encontra-se cor-de-rosa, devido aos cinco ou seis mil mortos que 
ficaram por lá. 

Estamos agora na região de Champagne, chegamos a nossa nova 
trincheira, que fica a direita dos Éparges. Logo que chegamos, sentimos 
um forte cheiro, e hoje constatamos que ele vem do monte de 
cadáveres sobre o qual nossa trincheira foi feita. 
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Nesse momento, preparamo-nos para mais um conflito, armado 
com um rifle Mosin-Nagant M1891, 7,62, e espero obter vantagem 
contra o rifle usado pelos alemães.. 

Hoje, 03 de março de 1918, foi assinado um tratado de paz, 
entre nós, russos, e os impérios centrais, o que faz crescer certa 
esperança dentro de mim, de sair daqui vivo e poder relatar 
pessoalmente os momentos de angústia vividos aqui. 

Mãe, lhe peço que seja forte, independente do que aconteça. 
Saiba que não teve um só dia que não pensei na senhora, e 
certamente, isso me dava mais forças para lutar. Quero que orgulhe-se 
do seu filho, e em momento algum chore por mim. 

Irina, peço que cuide do nosso bem mais precioso, o fruto do 
nosso amor, nosso filho Bóris. Caso eu não volte, conte a ele que seu 
pai lutou para dar-lhe um futuro melhor, ainda que isso talvez custe-me 
a vida. 


Preciso preparar-me para mais um confronto, então, despeço-me 
por aqui. Em breve escrevo-lhe mais, esperançoso de que seja para 
relatar o fim dos piores dias da minha vida. 

Com muito carinho e saudade, 


— Nikolai Babkin. 
— Texto produzido pela aluna Adriele Anderle. 


Heinrich Heinz Von Falkenhusen 

"Carta encontrada sob um corpo de um combatente 
alemão, durante a Primeira Guerra Mundial". 

França, 10 de outubro de 1916. 

Família, espero que estejam bem e com saúde, estar longe de 
vocês é como arrancar um pedaço de mim. Eileen já está andando sem 
a sua ajuda? Com certeza é a criança mais genial que a Alemanha já 
teve. E você, minha Alice, me diga que sentes minha falta tanto quanto 
sinto a sua, seu cheiro, seus cabelos dourados, você. 


73 



Eicoi/i CfLfrrtivvu, LC4 ^t~í 

Chegamos em Verdum no dia vinte de fevereiro, um dia antes de 
o mundo começar a cair, minha querida. Não achava que as coisas 
seriam tão difíceis por aqui, não sei como as coisas serão daqui em 
diante, e confesso que isso me assusta. 

Por todo lugar que olho, só há corpos e mais corpos, parece até 
um sonho, daqueles que a gente não consegue acordar. A noite, 
quando brevemente por uns minutos o silêncio ecoa, tento pescar meus 
olhos por uns instantes, acordo com os barulhos das gewehrs, mesmo 
não havendo tiro algum, afinal, acho que a guerra aos poucos tira o 
resto de sanidade que temos. 

Já faz dias que não chega erbswerst por aqui, a água ainda é 
farta pois não para de chover, sinto-me fraco aos poucos, talvez só 
precise descansar um pouco. Talvez eu tente descansar. 

Sinto meus pés me matando, ontem, infelizmente, acabei 
pisando em Heinz, hoje em Manfred. O cheiro está ficando insuportável, 
nunca vi tantos roedores aqui, acho que algum me mordeu durante a 
noite, talvez todos os meus companheiros aqui nessa enorme cova não 
sejam o suficiente para eles se alimentarem. Seria bom eu ter comida 
fresca e farta, bichinhos de sorte. 

Semana passada, durante a batalha, entre os tiros, vi um 
francês arriscando sua vida para tirar um soldado do campo, mas por 
qual motivo ele se arriscaria para tirar um peso morto entre muitos 
outros? Por qual motivo ele chorava como uma criancinha? Homens não 
choram. Não consegui acertá-lo, no fundo eu sabia que não precisava, 
mas era meu dever, como alemão, como homem, simplesmente não 
apertei o gatilho. Tantas pessoas, parecia que todos apenas estavam 
dormindo, juntos, em um mar de sangue, a guerra acabou nos 
presenteando com um mar de vítimas. 

Ninguém sabe o que sabemos, na verdade creio que ninguém 
chegue nem perto do que é isso, pessoas agonizando até a morte, se 
arrastando por um sopro de vida, mas por quê? Correr de nossos 
destinos nos faz cada vez mais falhos, nosso país quer que a gente 
mate e morra por ele, honra. A enfermaria está lotada, há um soldado 
do meu lado tentando estancar o furo em se peito com as roupas de 
Manfred, cheguei a conclusão que se as tankgewehrs não nos matar, 
talvez a fome mate, um rato, uma doença... 
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Diga ao meu pai que estou fazendo de tudo para orgulhá-lo, 
sempre o fiz, sempre o farei, espero ser o homem que ele me criou 
para ser, diga que lutarei até o final. A minha mãe, apenas diga para 
ser resistente, ela precisará. A nossa pequena Eileen, diga que papai a 
ama, que se comporte e respeite seus avós. E a você, meu amor, que 
espere por mim, seja forte acima de tudo, as coisas estão difíceis mas 
vão passar, espero estar em casa logo. 

— Heinrich Heinz Von Falkenhusen. 

— Texto produzido peia aluna Taynara Maysa Fuchs. 


Joseph Lenhardt 

França, 10 de novembro de 1918. 

A vida às vezes nos prega peças, das quais não podemos 
escapar ou fugir. Por mais que tente, algumas coisas simplesmente são 
para acontecer. Quando a Guerra começou, todos pensamos que seria 
apenas alguns dias, só para assustar, mas quando as trincheiras 
começaram a ser construídas, logo sacamos que, ficaríamos sem ver 
nossas famílias por muito mais tempo do que imaginamos, meus 
vizinhos de porta eu nunca mais veria, nunca mais discutiria com meus 
irmãos por pura birra, que aqui, eu morreria. 

Mas aqui estou eu quatro anos depois, escrevendo num papel 
sujo e velho, assim como meu corpo, que aparenta ter sessenta anos, 
mas tem apenas vinte. Eu tenho sorte de continuar vivo, muitas coisas 
aconteceram nestes últimos quatro anos. Vi meus amigos morrerem em 
minha frente, sem que eu pudesse fazer nada, vi eles apodrecerem e 
serem comidos pelos ratos. Tudo aqui é tão horrível que não sei se 
algum dia me esquecerei das noites e dias terríveis que aqui vivemos. 

Eu mesmo vi a morte passar por mim várias vezes, como disse, 
eu tenho muita sorte, porque qualquer gripe aqui pode ser fatal. Quase 
morri de hipotermia. Um alemão quase congela em Paris. Meu corpo 
chegou a um estado, em que não sentia mais meus membros, tudo 
ficou duro e dormente, não conseguia nem sequer abrir a boca, muito 
menos me mexer, mas fizeram o impossível para me salvar. 

Já levei um tiro no braço, o que me fazia gritar e chorar de dor, 
dia após dia, noite após noite. Sentia os percorrendo meu ferimento 
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tentando achar uma brecha na gaze para mordiscar minha carne, foi 
aterrorizante, nunca na minha vida me esquecerei. 

Mas diante de todos os dois terríveis, tivemos alguns dias que 
foram lindos, onde esquecemos que estávamos em guerra por um 
momento. A trégua de Natal! Me lembrou muito do meu tempo de 
menino, me fez chorar de alegria. Jogamos até futebol! Ganhei uma lata 
de sardinha de um inglês e o presenteei com um pudim. 

Nos últimos dias tivemos a informação de que talvez a guerra 
acabaria, ou daria uma trégua. Estamos rezando para que se existir um 
Deus, que nos livre desse sofrimento, que até então parecia ser eterno. 
Só quero voltar para minha casa e chorar no colo de minha mãe, se ela 
ainda estiver viva. 

A guerra me deu algumas chances para começar de novo, não 
irei desperdiçar. 


França, 11 de novembro de 1918. 

ASSINARAM O TRATADO! ESTAMOS LIVRES!! 

Eu nunca estive tão feliz em minha vida! 

Eu sobrevivi aos quatro anos de guerra, eu sou um vencedor! 

Apesar de toda dor e cansaço, e memórias horríveis, carrego 
comigo orgulho do soldado que me tornei. 

Mãe, estou indo para casa!! 

— Joseph Lenhardt 
— Texto produzido pela aluna Jenifer Camile Lenhardt 


76 



Pequenas Pérolas Cotidianas... 

Abaixo, alguns trabalhos que, inicialmente, nem eram para estar 
aqui, mas que, de alguma forma surpreenderam. 

Por que não, então, figurar por entre as páginas deste pequeno 

livro. 


Vamos lá... 
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A Todo Vopor - Motheus Antunes. 
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Ideia de Capa - Adriely Gomes. 
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Ideia de Capa: Vincent Riegel Blaesing. 
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Ideia de Capa - Matheus Santos. 
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Ideia de Capa - lury da Silva de Oliveira. 


83 







Eic&Ul GLartÜvu, Le^-T-L 



^DUGOd^b • EDUDAC^AO • EDUGAqAO - <?TDUGA(^o djq 


o 
1 X 
u<~ 
X 

Ti 

Cs 

U) 


% 


O 

i-?r 

o~“ 

5 






Q V^) bQ T)C1 1 


Ideia de Capa - Cinthia Cordeiro Rodrigues. 
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Ideia de Capa - Gabriela Cristina Reiser 
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Ideia de Capa - Matheus Antunes. 
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Ideia de Capa - Larissa Gonçalves Peters. 
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Arte de Luís Felipe da Silva Ribeiro. 
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Arte de Kauê Morais Modesto dos Santos. 
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A REVOLUÇÃO FRANCESA 

Melissa Florêncio de Lima,Isaac de Souza Marciano. 
Professora Josiene Mendes Cândido. 
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